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PARTE OFICIAL.
PRESIDENCIA BEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la R e i n a  nu es tra  S eñora  (Q. D. G.) 
y  su a ug us ta  R eal Familia continúan en esta 
corte sin no vedad  en  su im p ortan te  salud.

REAL ES DECRETOS.
De acuerdo con mi Consejo de Ministros,
Ycngo en adm itir  la dimisión que de los 

cargos de Consejero de Estado y Presidente de 
la Sección de Guerra  y Marina del mismo Con
sejo» y fundada en el mal estado de su salud, 
me ha presentado el Teniente General D. F a 
cundo Infante; quedando  muy satisfecha del 
celo, inteligencia y lealtad con que los ha des
empeñado.

Dado en Palacio á quince de  Julio de  mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De conformidad con lo propuesto por mi 
Consejo de Ministros,

Vengo en nom brar  Consejero de Estado al 
Teniente General D. Juan Villalonga, Marqués 
del Maestrazgo, como comprendido en la cate
goría primera del art. 6.° de  la ley orgánica 
del Consejo de E stado , y destinarle  á la Sec
ción de Guerra y Marina del expresado Cuerpo.

Dado en Palacio á quince de  Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r d b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De conformidad con lo propuesto por mi 
Consejo de Ministros,

Vengo en nom brar  Presidente de la Sec
ción de Guerra y Marina del Consejo de E sta 
do al Teniente General D. Juan  Villalonga, 
Marqués del Maestrazgo.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos seseuta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

Vengo en adm itir  la dimisión que, fundada  
en el mal estado de su salud, me ha  presenta
do D. José Emilio de Santos del cargo de 
Director general de Estadística ; quedando sa
tisfecha del celo é inteligencia con que lo ha 
desempeñado, y declarándole cesante con el 
haber  que por clasificación le corresponda.

Dado en Palacio á quince de  Julio de  mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  la dimisión que ha he

cho D. Cándido Donoso del cargo de Goberna
dor de la provincia de  A lb a c e te ; quedando 
satisfecha del celo y lealtad con que lo ha des
empeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de  mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R ÍA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la p ro 

vincia de Albacete á D. Francisco Navarro, 
cesante del mismo cargo.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  la dimisión que ha h c -  

cho'l). Joaquín Gállego del cargo de Goberna
dor de la provincia de B adajoz; quedando sa
tisfecha del celo y lealtad con que lo lia des
empeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar  Gobernador de la p ro

vincia de Badajoz á D. Manuel García Sánchez, 
cesante de igual clase.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  á D. Federico Villalva la 

dimisión que ha hecho del cargo de Goberna
dor de la provincia de Patencia; quedando sa
tisfecha del celo y lealtad con que lo ha desem
peñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s tá  r u b r i c a d o  d b  la R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

RAIVION ICARIA N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la pro

vincia de Palencia á D. Francisco Javier B ete-  
gon, que lo es electo de la de Huelva.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

S st á  r u b r ic a d o  d b  la  R e a l  m ano.
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de  la p ro 

vincia de Huelva á D. Vicente Coronado.
Dado en Palacio á quince de Julio de mil 

ochocientos sesenta y  seis.
E s t á  r u b r i c a d o  d e  la  R e a l  m a n o .

E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,
R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en admitir  la dimisión que ha he

cho D. José Gómez Diez del cargo de Gober
nador de la provincia de Almería; quedando 
satisfecha del celo y lealtad con que lo h a  des
empeñado.

Dado en  Palacio á quince de Julio de  mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

HARTON ¡KU1RIA N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la p ro

vincia de Almería á D. Gabriel Cadórniga.
Dado en Palacio á quince de Julio de mil 

ochocientos sesenta y seis.
E s t á  r u b r i c a d o  d e  i  a  R e a l  m a n o .  

E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,
R A M O N  m & R tA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en admitir la dimisión q u e b a  hecho 

D. Baldomero Menendez del cargo de Gober
nador dé la  provincia de Guadalajara; quedan
do satisfecha del celo y lealtad con que lo ha 
desempeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  D IARIA N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la pro

vincia de Guadalajara á D. José de  Torres V a l-  
derrama.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  la dimisión que  ha h e 

cho D. Javier María Moner del cargo de Go
bernador  de la provincia de Gerona; quedan
do satisfecha del celo y lealtad con que lo ha 
desempeñado.

Dado en  Palacio á quince de Julio de mü 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de M inistros, 
Vengo en nom brar  Gobernador de la p ro 

vincia de Gerona á D. Pedro E steban y Her
re ra ,  Coronel de ejército.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

RABION M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  la dimisión que ha he

cho D. Ramón Serrano y Serrano del cargo de 
Gobernador de la provincia de Jaén; qu ed an 
do satisfecha del celo y lealtad con que lo ha 
desempeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  la R e a l  m a n o .
E l P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

RABION M A R IA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nombrar Gobernador de la pro

vincia de Jaén á D. Cárlos Pravia , cesante de 
igual cargo-.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  dejl C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R ÍA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en admitir la dimisión que ha he

cho D. Ramón de Posada Fuente  del cargo de 
Gobernador de ia provincia de Pontevedra; 
quedando satisfecha del celo y lealtad con que 
ló ha desempeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis*

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m ano» 
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M ARXA N A R V A E Z .
De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar  Gobernador de la p ro 

vincia de Pontevedra á D. Juan Perez Rey, ce
sante del mismo cargo.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
Ochocientos sesenta y seis,

E s t á  r u b r i c a d o  d e  la  R e a l  mano
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  KTARVAEZ.

De acuerdo con mi Consejo de Ministros , 
Vengo en adm itir  la dimisión que ha h e 

cho D. Francisco Latasa y Rodeles del cargo 
de Gobernador de la provincia de Salamanca; 
quedando satisfecha del celo y lealtad con que  
lo ha desempeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio d% mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  M A R EA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la pro

vincia de Salamanca á D. Francisco Rentero y 
Regel.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,  . - 

R A M O N  M A R ÍA  K A R V A S S .-
De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en admitir la dimisión que  ha hecho 

D. Escolástico de la Parra del cargo de Gober
nador de la provincia de Santander; quedando 
satisfecha del celo y lealtad con que lo ha des
empeñado.

Dado en Palacio á  quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  , .

R A M O N  M A R ÍA  N A R V A E Z .

De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nom brar Gobernador de la p ro 

vincia de Santander á D. Eugenio Sartorios, 
cesante de igual cargo.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  ,

R A M O N  M A R ÍA  N A R V A E Z .
De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en adm itir  la dimisión que ha hecho 

D. Francisco Mendez de Vigo del cargo de Go
bernador de la provincia de Oviedo; quedando 
satisfecha del celo y  lealtad con qu e  lo ha des
empeñado.

Dado en Palacio á  quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .
De acuerdo con mi Consejo de Ministros, 
Vengo en nombrar Gobernador de la pro

vincia cíe Oviedo á D. Eduardo Fernandez de 
Córdova, cesante de igual clase.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,

R A M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

M IM STERIO  DE L .\ GUERRA.
R EA LES DECRETOS.

Atendiendo á los méritos y servicios del 
Briaadier D. Francisco [Ai reño y Lobato de la 
Caite,

Vengo en promoverle al empleo de ?daris- 
cal de Campo, en el turno correspondiente á  la 
vacante ocurrida por fallecimiento del Mariscal 
de Campo D. Manuel Arizcun y ascenso del 
de igual clase D. Rafael Acedo Rico.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .
E l  M i n i s t r ó l e  l a  U l e r e a  ,

R A M O N  M A R IA  N A R VA E Z.

Vengo en relevar del cargo de Comandan
te general de mi Real cuerpo de Guardias Ala
barderos al .Teniente General D. Francisco Ja
vier Girón V Ezpeleta , Duque de A hum ada, 
quedando muy satisfecha del celo, inteligencia 
y lealtad con que lo ha desempeñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t a  r u b r i c a d o  d f  l a R e a l  m a n o .  
E l M i n i s t r o  d e  l a  G u e r r a  ,

RA M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

Vengo en disponer que se encargue in te
rinamente del cargo de Comandante general 
de mí Real cuerpo de Guardias Alabarderos 
el Mariscal de Campo D. Cárlos Bernaldo de 
Quirós y Colon, Marques de Santiago,

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o  
E l  M i n i s t r o  d e  la  G u e r r a ,

RA M O N  M A R IA  N A R V A E Z .

REALES ÓRDENES.
Excmo. Sr.: L a  R e i n a  (Q. D. G.) h a  tenido á bien 

disponer que el Mariscal de Campo D. José Laureano 
Sanz y Posse cese en el cargo de Segundo Cabo de 
esa Capitanía general y Subinspector de infantería y 
caballería de ese ejército, autorizándole para perma
necer en las islas miéntras no sea relevado por su 
sucesor ó no le permita el regreso el estado de su 
salud.

De Real orden lo digo á V. E. para su conoci
miento y fines correspondientes. Dios guarde á V. E. 
muchos años. Madrid 15 de Julio de 1866.

V A L EN C IA.
Sr. Capitán general de Filipinas.

Excmo. Sr.: La R e i n a  (Q. D. G.) ha tenido á bien 
nombrar Segundo Cabo de esa Capitanía general y 
Subinspector de infantería y caballería de ese ejér
cito al Mariscal de Campo D. Joaquín del Solar é 
Ibañez.

De Real orden lo digo á Y. E. para su conoci
miento y fines correspondientes. Dios guarde á V. E. 
muchos años. Madrid lo de Julio de 1866.

V A  Si E N  CIA.
Sr. Capitán general de Filipinas.

Excmo. S r . : Acordado por Real decreto de 1 del 
actual el descuento que, consiguiente á la aVitoriza- 
cion concedida al Gobierno por el párrafo segundo, 
art. 4.° de la ley de 30 do Junio anterior, han d e s u -  
frir los sueldos y asignaciones que se devenguen des
de 4 .° del corriente, y con el fin de evitar toda duda  
que pudiera suscitar el cumplimiento de la expresa
da disposición en las dependencias de Guerra, la 
R e in a  (Q. D. G.) ha tenido á bien disponer:

4.° Quedan sujetos á sufrir el descuento gradual  
que respectivamente les corresponda todos los cuer
pos, clases y dependencias de este Ministerio, con la 
única excepción, según lo preceptuado en el art. 4.° 
de la referida ley ,  de los cuerpos armados del Ejér
cito y Guardia civil hasta Coronel inclusive, y de los 
haberes que no excedan de 600 escudos anuales, d e 
biendo entenderse que no se hallan comprendidos en 
esta excepción los Jefes y Oficiales que no pertenez
can á regimientos, batallones ó secciones armadas 
de tropa.

2.° Queda derogada la Real orden de 6 del ac
tual, por la que se declaraban exentos de sufrir el 
descuento los Generales y  Brigadieres en situación 
de cuartel.

De Real orden lo digo á V. E.para su conocimiento 
y efectos correspondientes. Dios guarde á V. E. m u 
chos años. Madrid 4 4 de Julio de 1866.

V A L EN C IA .
r. Director genei'al de Administración militar.

Excmo.  S r . : Aprobando la R e i n a  (Q. D. G.) lo pro
puesto por  V. E. en su comunicación de 6 del mes ac
tual  , se ha  servido disponer  que en lo sucesivo se com
ponga la plant i l la de la Inspección general  de su cargo 
de un  Secretario de la clase de Brigadier,  y de los Jefes 
y Oficiales que se expresan en la ad jun ta  plantilla; en la 
cua l ,  si bien se restablece la plaza de Teniente Coronel 
de infanter ía que antes  exist ia,  queda supr imida u n a  de 
Capitán de la misma arma,  y otra de Comandante  del 
cuerpo de las dos que habían sido aume n ta da s ,  con lo 
cual resul ta al Estado u n a  economía de 1.200 escudos 
anuales ;  debiendo V. E. sin embargo proponer  más ade
lante las que crea convenientes si hubiere posibilidad 
de ello , y sin que por esto so resienta el interés del ser
vicio. E n  su consecuencia ha tenido á bien S. M. n o m 
brar  p a r a l a  enunciada plaza de Teniente Coronel de in
fantería al Coronel graduado,  Teniente Coronel de dicha 
a r m a D. Fe rn a nd o  Lozano y Rodr íguez,  empleado en 
esa Inspección general  ; siendo igualmente la Real  vo
luntad  que la vacante de Comandante  que ac tualmente  
existe en la misma p>r ascenso del que la obtenía sea 
cubierta por ¡d do la citada elase del batal lón provincial  
de P a mp E n u ,  núm.  55. 1). Francisco L adr ón  de Cegama 
y Azara.

De Real  úrden lo digo á Y. E. p a r a s u  conocimiento 
y efectos consiguientes.  Dios guarde á Y. E. muchos  
años.  Madrid 0 de Julio de 1866.

o ’d o n n e l l .
Sr. Inspector  general  de Carabineros.
Plantil le.  d e l  nú mer o  de J e f e s  y Oficiales de q ue h a  de  

c o m p one r se  en la sucesivo la S ec r e t a r i a  de la I ns p ec 
ción general Y de C a ra b in e r o s  del Re i no  en virtud de lo 
dispuesto la p o r  Rea l  orden de esta f echa.

Teniente-  Coroneles:  de Carabineros u no ;  de infan
tería uno : tota! 2.

Comandantes :  de Carabineros 2 ; de infanter ía -i; de 
caballería u n a :  total 7.

Capitanee : de Carabineros 2; de infanter ía  4;  de ca
ballería u n o : total 7.

T ot a l  g e n e r a l  , 16.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.
REALES DECRETOS.

Vengo en admitir  la dimisión que, funda
da en el mal estado de su salud, nue ha pre
sentado D. Juan Alonso Colmenares del cargo 
de Jefe de la Sección de Orden público en el 
Ministerio de la Gobernación; quedando satis
fecha del celo y lealtad con que lo ha desem
peñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d é  l a  R e a l  m a n o .  
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

LUIS GONZALEZ BRABO .

Vengo en nom brar Jefe de la Sección de 
Orden público en el Ministerio de la Goberna
ción á D. Juan Cavcro, cesante del mismo 
cargo.

Dado en Palacio ñ quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .  
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

LUIS GONZALEZ B R A BO .

Vengo en admitir la dimisión q u e , fundada 
en el mal estado de su salud, me ha presentado 
D. Cárlos Navarro y Rodrigo del cargo de Jefe» 
de la Sección de Construcciones civiles en el 
Ministerio de la Gobernación; quedando satis
fecha del celo y lealtad con que lo ha desem
peñado.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  B k a i  m a n o .  
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

L U IS GONZALEZ BR A BO .

Vengo en nom brar Jefe de la Sccciun de. 
Construcciones civiles en el Ministerio dr. la 
Gobernación á D. Juan Gaya, cesante d e l  mis
mo cargo.

Dado en Palacio á quince de Julio do mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o .

E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,
LUIS GONZALEZ B R A BO .

Vengo en declarar cesante con el h a b e r  
que por clasificación le corresponda á I). Isido
ro Gil y Baus, Oficial de la clase de primeros 
del Ministerio de la Gobernación ; quedando 
satisfecha del celo y lealtad con que ha des
em peñado dicho cargo.

Dado en Palacio á catorce de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a ^ o .  
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

L U IS GONZALEZ B R A BO .

Vengo en nom brar Jefe de Administración 
de segunda clase, en comisión, en el Ministe
rio de la Gobernación á D. Cosme Errca y Na
v a r ro ,  Gobernador que ha sido de provincias.

Dado en Palacio á quince de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E stá  r u b r i c a d o  d e  la  R e a l  m a n o .
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

LUIS GONZALEZ B R A BO .

Vengo en declarar cesante con el haber 
que por clasificación le corresponda á Don 
Francisco Javier Caamuño, Secretario, en co
misión, del Gobierno de la provincia de .Madrid; 
quedando satisfecha del celo y lealtad con que 
ha desempeñado dicho cargo.

Dado en Palacio á trece de Julio de mil 
ochocientos sesenta y seis.

E s t á  r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  v a n o .
E l  M i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,

LUIS GONZALEZ B R A BO .

M 1M STER I 0  DE H AC1EM1A.
R E A L  ORDEN.

I lmo. S r . : l ie  dado cuenta  á la R e i n a  (Q. D. G)  d e l  
expediente inst ruido por  esa Dirección en cumpl imiento 
de la ley de 20 de Abril  de 1853 , para  llevar á electo la 
revisión de la carga de just icia de 668 escudos 324 mi 
lésimas que f igura en el presupuesto de gastos del E s t a 
do al núm.  305,  art.  1.°, capítulo 1.° de la sección 4.' y 
percibe el Conde de Turre Muzquiz,  en equivalencia de 
las alcabalas del cuto de Valenciana y vil la de Ricmla-  
v i a ,  provincia de Orense.

E n  su con se cuen ci a :
Vista la certificación expedida en debida forma por 

el Archivero general  de S i man ca s ,  de la Real carta de 
privilegio l ibrada por  D. Fel ipe IV y los de su Consejo 
y Contadur í a  m ay o r  de Hacienda en 27 de Abril de 1016, 
aprobando la de ven ta  o torgada por el mismo Monarca 
en 20 de Octubre del año anter ior  á favor de I). R o d r i 
go Suarez Sarmi en to  y P i mente l ,  Señor  de la caso,  v i 
lla y mayorazgo de Bent raccs ,  y de Doña Estefanía J a 
cinta Gómez de la R e g ue r a ,  su muje r ,  de las alcabalas 
del coto de Valenciana y villa de R i v a d a v i a , que e n 
t raban en el par t ido del obispado de Orense,  en precio 
de 3.765.852 m r s . , que ent regaron en la Tesorer ía g en e
ral , según car ta  de pago que se i n s e r t a , y con cargo 
del si tuado de 200.21 i mrs.  a n u a l e s , ín te r in  no lo redi 
miesen ; constando por nota al mar gen  de dicho docu
ment o  que el Suarez Sarmi en t o desempeñó 133.665 m a 
ravedís del referido g r a v a m e n ,  q uedando  este reducido á 75.510 mrs.  de renta : .
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Vista la certificación librada por el mismo Archive

ro de la Real ccdul.a expedida por D. Felipo V en &í de 
Marzo de 1710 confirmando la venta de las expresadas 
alcabalas en. favor del Suárez Sarmiento y  su mujer, 
declarándolas exentas del decreto de incorporación á la 
Corona,, y libres del situado que pesaba sobre las mismas, 
por haber sido desempeñado :

"Visto el Real decreto de 30 de Mayo de 1817, y los 
artículos 7.° y 16^de la ley de presupuestos de 83 de Ma
yo de 1 8 io , consignando el importe de las alcabalas y 
demás rentas provinciales en la contribución de consu
m os, y mandando abonar á los dueños de las enajena
das de la Hacienda pública la cantidad que resultase 
haberles correspondido en el año común del último 
quinquenio:

Vista la ley de 29 de Abril de IBoo, la Real orden 
de 3(3 de Mayo del mismo año y la ley de presupuestos 
de 1839, prescribiendo la revisión de las cargas de jus
ticia y la forma en que debe verificarse:

Considerando que los expresados documentos prue
ban de una manera indubitada la adquisición por título 
oneroso de las alcabalas de que se trata, y por lo tan
to el derecho que asiste á los dueños de las mismas pa
ra percibir la renta que en su equivalencia han desig
nado las enunciadas disposiciones:

Considerando que no ha sido devuelto el precio de 
egresión ni indemnizado en otra forma el partícipe, y 
que la cuota asignada á esta es la que le corresponde, 
según resulta del expediente y de la liquidación última^ 
mente practicada:

Y considerando que la personalidad del Conde de 
7 orre Muzquiz, como padre y legítimo Administrador 
de los bienes de sus hijos D. Luis, Doña María Guada
lupe y Doña María Presentación Muzquiz y Mosquera, 
en cuyo concepto lia presentado los relacionados docu
mentos , y la sucesión de dichos interesados en los de
rechos pertenecientes al mayorazgo de Bentraces, ó 
bien sea el Suárez Sarmiento y su m ujer, compradores 
de las alcabalas, no resulta acreditada en el expediente, 
por mas que es de presumir lo haya sido ante la Adm i
nistración de la provincia al satisfacérsele dicha renta;

b. M., conformándose con los dictámenes que sobre el 
particular han emitido la Sección de Hacienda del Con
sejo de Estado, esa Dirección y la Asesoría general de 
este Ministerio, se ha servido confirmar el acuerdo de 
la Junta de revisión y reconocimiento de cargas de jus
ticia, por el que se declara subsistente la de que se deja 
hecho mérito; pero debiendo el referido partícipe justifi
car su personalidad y la de sus hijos, si antes de ahora 
no lo hubiese verificado.

De Real urden lo comunico á V. 1. para su inteligen
cia y íines correspondientes. Dios guarde á V. I. muchos 
anos. Madrid 13 de Junio de 1860.

CÁNOVAS.
Sr. Director general del Tesoro público.

MINISTER IO DE FOM EN TO .
R E A L  ORDEN.

Aguas.
Ilm o. Sr.: Conformándose la R ein a  (Q. D. G.) con lo 

propuesto por esa Dirección general y por la Sección 
quinta de la Junta consultiva do Caminos, Canales y 
Puertos, ha tenido á bien autorizar á D. José Colomina 
para que, salvo el derecho de propiedad y sin perjuicio de 
tercero , aproveche en una fábrica de pies de abanicos, 
paraguas y  sombrillas, las aguas del rio Turia que estaba 
utilizando como fuerza motriz de un molino harinero 
en el término de Valencia; debiendo sujetarse el con
cesionario á las condiciones siguientes:

L '1 La cantidad^ de agua que se ha de destinar al 
movimiento de la fábrica expresada se fijará por el In
geniero Jefe de la provincia en vista del salto, de la cla
se de receptor y de las resistencias que hay que vencer; 
cuidándose por dicho funcionario de dar oportunamen- 
tar cuenta razonada á esa Dirección generaL

2.a La p resa se situará en el punto marcado en los 
planos, no elevándola más que un metro 45 centímetros 
sobre el lecho del rio.

3.a So ejecutarán las obras con arreglo al proyecto 
aprobado en esta fecha y bajo la vigilancia del referido 
Ingeniero»,

Al propio tiempo se ha servido aprobar S. M. la obra 
de un m aro  de defensa ejecutado por D. José Colomina 
en la orilla  izquierda del rio mencionado.

De Rc;al orden lo digo á V. I. para su inteligencia y 
electos consiguientes. Dios guarde á V. I. muchos años. 
Madrid o* <lc Julio de 1866.

VEG A DE A R M IJO .
Sr. D irector general de Obras públicas.

M IN ISTERIO DE L1L T R \ M \ B .
El Cónsul de España en Marsella participa en telé- 

grama de 11 del actual, con referencia á parte del Go
bernador superior civil de las islas Filipinas, que en 
23 de Mayo último no ocurría novedad en dichas islas.

El Gobernador superior civil de la isla de Puerto- 
Rico participa á este Ministerio en 26 de Junio último 
que el orden y la tranquilidad pública siguen sin altera
ción , y  que el estado sanitario continúa siendo satisfac
torio en aquella isla.

SUPREMO TR IBUNAL DE JUSTICIA.
En la villa y corte de M adrid, á o de Junio de 1866, 

en los autos queden el Juzgado de primera instancia del 
distrito de Palacio y en la Sala tercera de la Real Au
diencia de Barcelona han seguido D. José Corominas y 
M ayol, D. José Corominas Vilarcgut y otros con D. José 
Pont Beleta y D. Manuel Miró sobre tercería , los cuales 
penden ante Nos en virtud clcl recurso de casación in
terpuesto por Miró contra lo. sentencia que en 1.° de Fe
brero de 186o dictó íá referida Sala:

Result&ndo que por documento privado de 27 de No
viembre de 18o9 D. José Llovet y Viñas arrendó á Don 
Manuel Miró, D. José Corominas Viiaregut y D. José 
Corominas y Mayol, como socios de la titulada «Miró, 
Corominas y com pañía,» una tienda de la casa núm. 6 
de la calle ó paseo de San Juan , para fábrica y depósito 
de aguas carbónicas y limonadas gaseosas:

Resultando que en o de Diciembre del mismo año los 
referidos M iró, Corominas Viiaregut y Corominas y Ma
yol, firmaron otro documento privado, en el que con
fesaron que bajo la razón social anteriormente indicada 
habían formado compañía para la fabricación y expen- 
dicion de aguas carbónicas, limonadas gaseosas y otros 
productos semejantes, en la que Miró habia puesto 6.000 
reales y se obligaba á aumentar 1.000 m ás, y Mayol ha
bia aportado 800 r s ., comprometiéndose igualmente que 
el otro socio á dejar en caja los beneficios que les cor
respondiesen hasta tener impuesto igual capital que Mi
ró ; añadiendo que la sociedad duraría hasta 31 de Di
ciembre de 1862, que el D. Manuel tendría exclusiva
mente la firma, d irección , administración y gobierno de 
la misma y seria el cajero de ella, que las ganancias se 
dividirían por iguales partes, y  que llegando á haber 
de pérdida 100 duros, deliberarían los socios si habían 
de seguir ó liquidarse la compañía, haciéndose la liqui
dación en su caso de la manera que expresaron:

Resultando que en 15 de Abril de 1860 D. Manuel 
M iró, sin expresar que lo hacia com o administrador de 
la sociedad, firmó con su propio nombre á favor de Don 
José Pont Beleta un pagaré por la cantidad de 880 du
ros que dijo haber recibido del mismo en diferentes 
partidas durante el mes de Diciembre de 1859 para in
vertirlos en la compra de útiles y  efectos de la fábrica 
de gaseosas que poseía, y los cuales se obligó á pagar 
en 31 de Diciembre de 1860 hipotecando dichos efectos:

Resultando que no habiend® verificado el p a go , en
tabló Pont Beleta demanda ejecutiva, á virtud d é la  
cual y por designación de Miró fueron embargados la 
fábrica de gaseosas y varios efectos de la m ism a, entre 
ellos una máquina enteramente corriente para funcio
nar, un ómnibus y un caballo, habiéndose dictado en 
11 de Febrero de 1861 sentencia de remate:

Resultando que en el dia anterior el ejecutante Pont 
Beleta y otros acreedores celebraron un convenio con 
M iró, que consignaron en escritura pública, allanándo
se á recibir los efectos de la fábrica en el estado en que 
estaban, con designación de los que se habían de entre
gar á cada u n o , expresando que á Pont se entregarían 
la maquinaria con su aparato , el ómnibus y  el caballo, 
y obligándose á presentar escrito al Juzgado para el al
zamiento del embargo, com o le presentaron en efecto el 
dia 11 :

Resultando que por providencia de la misma fecha 
se negó el alzamiento, y se confirmó el embargo á con 
secuencia de haberla pedido así D. José Corominas Vi
larcgut y D. José Corominas y Mayol al deducir su de
manda de tercería,-en la que solicitaron que, decla
rándose que les pertenecía la propiedad de las dos terce
ras-partes de los bienes embargados, se les entregaran á 
su tiem po:

Resultando que en el escrito de réplica ampliaron 
esta petición á que se les reservara su derecho para exi
gir á D. Manuel Miró cuenta de la administración de la 
sociedad , y en otro que luego presentaron la modifica
ron , suplicando que se decretase el alzamiento y  can
celación de los embargos hechos en el juicio ejecutivo 
promovido por D. José Pont Beleta contra D. Manuel

Ívíiró, se dispusiera que los bienes comprendidos en ellos 
fueran puestos á disposición de los liquidadores de la so
ciedad «M iró, Corominas y com pañía,» ante los cuales 
dedujesen los acreedores de la misma las reclamaciones 
que creyesen correspondcrles para que procedieran con 
los bienes conforme á derecho , y  se condenara á Miró 
y Pont Beleta mancomunadamente en las costas , ale
gando para ello que no reconocían el préstamo de este 
último, ni que se hubiera invertido cantidad álgiina de 
él en la adquisición de efectos de la com pañía: que esta 
no era responsable de las obligaciones contraidas á nom
bre particular de Miró, Sin haber usado de la firma so
cial : que la parte que á Miró correspondiera en la com 
pañía no podia ser embargada hasta que estuviese li
quidada, se^” p gj árt. ¿yo del Código de Com ercio: que 
ios bienes embargados eran de la sociedad y no de Mi
ró ; y que se conformaban en que se .declárase disuelta 
la m ism a, y se próebdiera á su liquidación por las per
sonas que se nombrasen para este cargo , á los cuales 
deberían acudir con sus reclam aciones, tanto los acree
dores de la compañía como los de cualquier socio en par- 
t'cular, y sino eran atendidos, podrían usar en juicio de 
las acciones correspondientes:

Resultando que’  D. José Pont Beleta impugnó la de
manda pidiendo que se le absolviera de ella y se decla
rase bien hecho el pago de su crédito con la entrega de 
la máquina, ómnibus y caballo al tenor de lo estipula
do con Miró, alzándose el embargo de estos efectos é 
imponiendo á los demandantes las costas y el abono de 
daños y perjuicios; y al efecto expuso que el importe 
del préstamo hecho por él á Miró se habia invertido en 
utilidad de la fábrica de aguas carbónicas y limonadas 
gaseosas , y por ello los bienes de la misnm tenían que 
responder del pago ya que no existia metálico para ha
cerlo :

Resultando que también D. Manuel Miró se opuso á 
la demanda, alegando que el dinero de Pont habia ser
vido para pagar la máquina y demás efectos de la socie
dad cedidos á este: que los demandantes no eran due
ños de e llos , porque ni los habían aportado ni adquiri
do ; y que el administrador de toda compañía tenia fa
cultades y obligación de pagar las deudas de la misma 
con numerario si existia, y sino con los bienes- sociales:

Resultando que seguido el ju icio por sus trám ites, y 
practicadas las pruebas articuladas por las partes, el 
Juez de primera instancia dictó sentencia en 30 de Ene
ro de 1864-, que revocóla  Sala tercera de la Audiencia 
de Barcelona por la suya de 1.° de Febrero de 1865 ; en 
la que declaró haber lugar á la demanda interpuesta 
por D. José Corominas Viiaregut y D. José Corominas y 
M ayol, mandando en su consecuencia que se pusieran á 
disposición de los tres socios los bienes de la titulada 
«Miró, Corominas y compañía,» sin perjuicio de que los 
acreedores usasen de su derecho con arreglo á las leyes:

Y  resultando que contra este fallo interpuso Miró 
recurso de casación, porque en su concepto infringe :

1.° Los artículos 284 y 285 del Código de Comercio, 
toda vez que se estimaba la demanda, sin embargo de 
no haber presentado los demandantes escritura alguna 
pública para que tuviera aplicación la ley m ercantil:

Y  2.* Las leyes 52, párrafos quinto y sexto, la 63, 
párrafo noveno, Dig. Pro socio : y la 1.a, tít. 14, Parti
da 3 .a ; porque siendo, como e ra , particular la so
ciedad, solamente eran comunes los beneficios y pérdi
das, perteneciendo á cada socio el capital que aportó , y 
los Corominas solo aportaron 40 duros, siendo él dueño 
exclusiva de la maquinaria, ómnibus y caballo ántes de 
abrirse ei establecim iento:

Vistos, siendo Ponente el Ministro D. V enturado 
Coisa y Pando:

Considerando que en los pleitos que se siguen en el 
fuero común no puede fundarse el recurso de casación 
en la infracción de las disposiciones del Código de Co
mercio :

Considerando que al mandarse por la ejecutoria se 
pongan á disposición do los tres socios los bienes de la 
sociedad, sin perjuicio de que los acreedores usen de su 
derecho con arreglo á las leyes, no se infringe la 52, pár
rafos quinto y  sexto, y la 63, párrafo noveno, Dig. Pro  
socio, porque los referidos socios pueden proceder á la 
partición de las ganancias ó pérdidas según lo estipula
do en el escrito privado de 5 de Diciembre de 1859 :

Considerando que tampoco se ha infringido la ley 1.a, 
tit. 14 de la Partida 3.a, que defino qué cosa es prueba é 
guien la puede facer, porque ámbos litigantes han prac
ticado la que han estimado conveniente, que ha sido 
apreciada por la Sala sentenciadora con arreglo á las 
prescripciones del art. 317 de la ley de Enjuiciamiento 
civil, sin que contra esta apreciación se haya citado ley 
ó doctrina admitida por la jurisprudencia de los Tribu
nales ;

Fallamos que debemos declarar y declaramos no ha
ber lugar al recurso de casación interpuesto por D. Ma
nuel Miró, á quien condenamos en las costas ; y devuél

vanse los autos á la Audiencia de Barcelona con la cer
tificación correspondiente: 4

Así por esta nuestra sentencia, que se publicara en 
la G a c e t a  del Gobierno é insertará en la Colección legis
lativa, pasándose ál efecto las copias necesarias , ^ p r o 
nunciamos , mandamos y firmamos.— José 1 orfcilia. 
Gabriel Ceruelo de Velasco.=V cntura de Coisa y 1 an
do.— José M. Cáccrcs.=Laurcano de A rricta .=\ alcntin 
G ira lda»— Francisco María de Castilla.

Publicación.— Lcida y publicada íucla  sentencia an
terior por, el JIiqo. Sj\ D. Ventura de Coisa y Pando, 
Ministro dél Tribunal Supremo dé Justicia, estándose 
celebrando audiencia pública en la Sección priiñera dé 
la Sala primera del mismo el dia de hoy, de que certifi
co como Secretario de S. M. y su Escribano de Cá
mara. . . . , .
:i Madrid 5 de Junio de 1866.— Dionisio Antonio de
Puga.

En la villa y corte de Madrid, á 6 de Junio de 1866, 
en los autos que en el Juzgado de primera instancia de 
distrito de Buenavista y en la Sala segunda de la Au
diencia de este territorio lia seguido D. Manuel Suja 
con D. Agustín Pió Muñoz sobre nulidad de tina venta 
y reivindicación de varias fincas; los cuales penden ante 
Nos en virtud del recurso de casación interpuesto por 
el demandante contra la sentencia que en 1.° de Diciem
bre dél año último dictó la referida Sala.

Resultando que en 1.® de Mayo de 1832 D. Miguel 
Su ja , tio y curador ad bona del demandante D. Manuel 
y de sus hermanas Agueda y Lorenza, acudió á uno 
de los Tenientes de Corregidor de esta villa pidiendo 
licencia para enajenar en el mejor postor uim casa de 
aquellos, sita en las afueras de las puertas de Fuencar- 
ral y de los Pozos, y unas tierras en términos de F u cn - 
carral y Chamartin por ser gravosa á los mismos su 
conservación y poderse im poner su producto en cosa 
más ú til:

Resultando que el Teniente de Corregidor mando 
que Suja acreditase lo que exponía por medio ele in íor- 
macion de testigos; y al efecto presentó á D. Prancisco 
Muñoz, D. Manuel López y D. José González, que dijo 
ser ebanista, los cuales aseguraron la certeza de lo 
alegado por el curador ad bona y la utilidad de la ena
jenación de las fincas:

Resultando que oído el curador ad litem  y mediante 
su con form idad, se habilitó á D. Miguel Suja para la  
enajenación de la casa y tierras mandándose que se sa
caran á pública subasta por término de 15 dias y seña
lando para el remate el 24 de aquel mes de M ayo:

Resultando que no habiéndose presentado postor en 
el acto del remate, y comunicadas las actuaciones al 
curador Suja, presentó nuevo escrito , en el que dijo 
que habia practicado las oportunas diligencias para ver 
si podia lograr la venta de las indicadas lincas, y por 
parte de D. Nicolás Olmedo se le habia ofrecido com 
prarlas , dando por ellas la cantidad de 38.082 rs. y 23 
m aravedises, que eran las dos terceras partes de la en 
que estaban tasadas, bajo las condiciones de que haria 
el pago de una sola vez al tiempo de firmarse la escri
tura, que la alcabala seria de cuenta de los menores y 
que los gastos de la enajenación se pagarían por mitad: 
que no creia que pudiera obtenerse proposición más 
ventajosa, pues que ninguna otra se le habia h echo, y 
que lo manifestaba al Juzgado para que si merecía su 
aprobación , se le habilitara á fin de otorgar la corres
pondiente escritura de venta:

Resultando que conforme en ello el curador ad litem, 
se habilitó al que lo era ad bona para que con interven
ción de aquel procediera al otorgamiento de la escritura 
eñ favor de Olmedo, en los términos que habia expresa
do en su escrito, y para que impusiera el producto lí
quido que resultase, de forma que produjese algún inte- 
rés á los menores, ó se lo conservara para cuando pu
diesen percibirlo:

Resultando que en su virtud con fecha 6 de Setiem
bre de 1832 el D. Miguel, á nombre y com o curador de 
sus sobrinos D. Manuel, Agueda y Lorenza Suja, otorgó 
á favor de D. Nicolás Olmedo la escritura de v e n ta , re
cibiendo en el acto el precio, que confesó ser el justo y 
no haber encontrado quien diera m ás, renunciando la 
ley que trata de la cesión y obligando á los menores á 
que la cosa vendida seria cierta al comprador y nadie 
le movería pleito, ó en otro caso saldrían á su defensa:

Resultando que los herederos de Olmedo vendieron 
después á D. Agustín Pió Muñoz Ja casa y tierras ex
presadas, las cuales posee hoy dia:

Resultando que en 10 do Setiembre de 1864 D. Ma
nuel Suja formalizó su demanda contra Muñoz para que 
se declarase nula la venta hecha por su tio D. Miguel 
y se condenara á aquel á la devolución de las fincas; 
fundándose en que no se habia hecho la enajenación en 
pública subasta, com o exige respecto á bienes de me
nores la ley 60, tít. 18, Partida 3.a; en que en la infor

mación de utilidad que precedió a la venta se había co
metido falsedad que la invalidaba, porque el̂  testigo 
González dijo que era oficial de ebanista, no siéndolo, 
sino éste y el segundo testigo dependientes de D. Miguel 
Suia* en que el precio no se habia impuesto donde pro- 
du era intereses para los menores; y por ultimo en que 
SU hermana Manuela estaba casada y por tanto fuera 
de la cúratela de su tio, el cual no podía vender la parte 
de esta* añadiendo que sus dos hermanas habían falle
cido se¿un las partidas que presento después, y por ello 
él podia reclamar la nulidad de la enajenación y reivm- 
dirnr las expresadas casa y tierras.

Í L u I t a n ío  que D. Agustín Pío Muñoz solicito que se
le a bsolv ¡erad  c la demanda,
y so condenara á Suja á PTf  P p 'P ^ '^ fT c d V lfa b ia  ad- alco-ando nue su causante I). j\icola» Olmedo ñama act
quirido legítimamente las fincas y  eiJ ™ P £
blica subasta, pues si no lnzo postuia en el ^ t o  £cl e^
mate, la hizo después y no  hubo impuesto el
hnv- rirc' la circunstancia de no haberse impuesto ei
precio donde produjera intereses para t e ’ 
ría en todo caso lugar a cuestión cn lic  esta y . 
dor, pero no invalidaba la venta que n tóa  ím ponaba 
nue el testigo do la inform ación do utilidad González 
fuera ó rio oficial de ebanista, según dijo en su declara 
cion? pues lo esencial de esta era el 1’ unto ro la J ijo a la  
utilidad y necesidad do la enajenación, y no el de c 
del testigo; y por ú ltim o, que la acción estaba f 
ta por el trascurso del tiem po: anadíeme!lú ' ,
de duplica que el D. Manuel no había :hf~
redero de sus hermanas, para demandar, corno' o < a. 
no solo por su propio derecho , sino también coi
•esoT ele aquellas:

Resultando que recibido el p le ito  a prueba, se pra c - 
liearon las articuladas por las p a rte s  trayéndose testi
monio que acredita que están aprobadas las cuentas del 
curador ad bona D. Miguel Suja, que los menores; reci- 
bicron lo que les correspondía del precio de la venta, 
después de haberse destinado p a rte  do el a su sustento, 
y que Manuela Suja aprobó la venta de que se trata.

Resultando que en 26 de Julio de 486o el Juez de 
primera instancia dictó sentencia, que confirm o con 
costas la Sala segunda de la Audiencia de esta corte por 
la suya de 4.° de Diciembre de 4865, absolviendo de la 
demanda áD. Agustín Pió Muñoz, y declarando no haber 
lugar á la nulidad de la venta hecha por B. Miguel buja 
á favor de D. Nicolás Olmedo en 6 do Setiembre de 483v.

Y resultando que contra este fallo interpuso D. Ma
nuel Suja recurso de casación, citando com o infringidas 
la ley 60, tít. 48, Partida 3.a, que establece que toda ena
jenación de bienes raíces de menores se haga en publi
ca subasta, requisito que habia faltado en la de que se 
cuestiona; y la ley 2.a, tít. 2.°, Partida 3.a, qup señálalos 
casos en que procede la acción reivindicatoría^

Vistos, siendo Ponente el Ministro D. Rafael de L i- 
m iniana:

Considerando que la ley 60, tít. 48 , Partida 3.a, de
termina que los bienes raíces de los m enores, cuando 
hay necesidad ó utilidad en su venta, debe esta hacerse 
con otorgamiento del Juez del lugar, andando la cosa pú
blicamente en alm oneda:

Considerando que en la venta de que se trata pre
cedió, además de la oportuna justificación de la necesi
dad y utilidad, el otorgamiento del Juez, así com o el 
haber andado la cosa públicamente en almoneda:

Y considerando, por lo expuesto, que la ejecutoria no 
ha infringido ni la citada 60, ni tam poco la 2.a, tít. 2.°, 
Partida 3.a, la cual es evidentemente inoportuna tratan
do de «cóm o el demandador debe catar, á quien face la 
demanda,» punto extraño al que se alega relativo á los 
casos en que procede la acción reivindicatoría;

Fallamos que debemos declarar y declaramos no ha
ber lugar al recurso de casación interpuesto porD . Ma
nuel Suja, á quien condenam os en las costas^ y  á la 
pérdida de la cantidad por que ha prestado caución, que 
pagará cuando mejore de fortuna, distribuyéndose en
tonces en la forma prevenida por la ley ; y devuélvanse ’ 
los autos á la Real Audiencia de esta corte con la certi
ficación correspondiente.

Así por esta nuestra sentencia, que se publicará en 
la G a c e t a  del Gobierno é insertará en la Colección le
gislativa, pasándose al efecto las copias necesarias, lo 
pronunciamos, mandamos y firm am os.=José Portilla.— 
Gabriel Geruelo de V elasco.=V entura de Golsa y Pan
d o ^  José M. G áceres.=Laureano de A rrieta .=V alentin  
Garralda.*=Rafaél de Liminiana.

Publicación .=L eida  y publicada fué la sentencia an
terior por el Ilmo. Sr. D. Rafael de Liminiana, Ministro 
del Tribunal Supremo de Justicia, estándose celebrando 
audiencia publica en la Sección primera do la Sala pri
mera del mismo hoy dia de la fecha, de que certifico co
mo Secretario de S. M. y su Escribano de Cámara.

Madrid 6 de Julio de 4866.=D ionisio Antonio de Puga.

DIRECCIO N  GENERAL DE CONTABILIDAD DE L A  HACIENDA
PÚBLICA.

RECAUDACION POR RAMOS EN MAYO DE 1866.
NUMERO 1.°

E stado que- demuestra, con distinción de ramos, la recaudación obtenida 
en Mago de íSQQ, formado en cumplimiento de la disposición 2.a de 
la Real orden de 41 de Octubre de 4856.

VAL ORES DEL PRESUPUESTO DEL AÑO ECONÓMICO
DE 4865-66.

CONTRIBUCIONES DIRECTAS. Escudos.

Coniribuci.on rio inmuebles, cultivo y ganadería.............
Contribución industrial y de comercio.

Parte que- corresponde á la Administra
ción en el premio de cobranza.............  46.093,389

Arbitrios d.c los puertos francos de Canarias....................
Derecho y registro de hipotecas..........................................
Impuesto sobre grandezas y títulos...................................
Idem de m in as............................................................................
Atrasos has da fin de 1849 de contribuciones d'ireetas... 
Resultas d o  ejercicios cerrados de los mismos.................

8.273.398,634

4.349.474,396
48.480,794

297.436,450
3.809

38.029,623
296,408

40.447,686

10.020.460,685

IMI'U ES TO S INDIRECTOS Y RECURSOS EVENTUALES.
Rentas de Aduanas, 

i De importación. 1.697.988,799-.
1 De exportación. 2.698,8001 

Derechos j De frutos co lo - ( 
de aran- / niales.— D erc- } 4.848.524,682 
c cU  . . .  j olios equiva- [

1 lentes á los de \
\ consumos. . . .  147.834,083'

De navegación , puertos y faros...............  94.621,839
Derechos m enores....... ............................. 46.695,701
Idem de policía sanitaria...........................  19.869763
Idem de las Capitanías de puertos......... 4.486,600
Comisos de Aduanas (parte de la Ha

cienda)..........................................................  8.398,937

Impuestos sobre los consumos.
.Impuestos de con su m os............................  2.302.890,694
Diez por 100 de Administración do par-

....................................................... 42.788,051

1.986.394,542

2.343.678,745
447.423,286

33.872,435
9.426,948

82,939

630,260

89.410,597

20.137,511

854,483
4.756,788

Portazgos , pontazgos y barcajes.........................................
Recursos eventuales.

Beneficios, cesiones y restituciones___  2.423,524
Arbitrios varios de Fom ento.................... 40.206’445
Beneficio en el ramo de preces á Roma. 44.524,373 
Alcabalas encabezadas de Alava y Gui-
, J lúzco,a.............................................................. 1.662,701
Tictes de buques en Ceuta........................ 264,900
Ventas y auxilios.........................................  439’318
Alm adrabas....................................................  3.347,666
Asistencia á las Escuelas de Veterinaria. 23,330 
'•Ventas de maternal de obras públicas... 61,050 
Idem de efectos innecesarios en gcn c-
„  rn l.................................. ................................ 162,135
Recursos eventuales sin aplicación de

terminada.................................................... 717,693
venta de ejemplares de la Novísima- 

R ecop ilación ..............................................  18

Alcances de todas clases y ram os........................................
Intereses de 6 por 400 sobre fondos distraídos de su le

gitima aplicación...................................................................
> Publicaciones oficiales.

Boletín y otras publicaciones de Fo
m ento...........................................................  40

Idem de H acienda........................................  618,260

Impuestos sobre el movimiento de viajeros por ferro
carriles........................................................................................

Reintegros de época corriente de todos losVcVviéios pú
blicos.................................................................................... ....

Atrasos hasta fin de 4849 de impuestos indirectos y re
cursos eventuales....................................................................

Resultas de ejercicios cerrados de los mismos.

4.608.368,276

SELLO DEL ESTADO Y SERVICIOS EXPLOTADOS 
POR LA ADMINISTRACION.

p  Sellos del Estado.

Sellos sueltos .......................................  369.938’094
1 Derechos procesa- 
1 les de las p ro - 

V a r io s p r o -/ vincias exentas. 1.013,736 
d u c to s .. .  1 Diversos de fabri- )

1 bricacion y ad- [ 1.087,256 
l  m inistracion... 73,500)

888.750.102

Rentas estancadas.
Tabacos............................................................
Sales..................................................................

2.907.798,849
853.330,512

8.130,850
3.769.260,484

4.353.705,700
61.474,064

4.205,327
22.269,878

2.723,367
42.199,722
46.381,072

41.993,177
4.826,427

Loterías.
Lotería moderna...........................................
R ifas............................ ................ ...................

4.355.698
7,700

Casas de Moneda y Cobrería....................... ...........................
Establecimientos de industria militar.— Coste de mate

riales y efectos de guerra....................................................
Giro mútuo del Tesoro............................................................
Imprenta N acional.....................................................................
Establecimientos p en ales ........................................................
Correos...........................................................................................
Atrasos hasta fin de 4849 del sello del Estado y servi

cios explotados por la Adm inistración...........................
Resultas de ejercicios cerrados de los m ism os.............

6/173.491,017

PROPIEDADES» Y DERECHOS DEL ESTADO.
Minas del Estado.

A lm adén .........................................................  246.300,893
Rio tinto........................................................... 27.462,370
Linares............. ...................................... , . . .  466,514

Equivalencias en metálico de ventas antiguas de bienes 
nacionales hechas á papel de la Deuda...........................

274.129,774

295,464

Productos en Administración de las fin
cas del Estado.

Renta de los bienes del Estado en gene
ral ..................................................................

Idem de las fincas del Estado en servicio
de la Administración...............................

Productos de canales y de navegación
fluvial...........................................................

Idem de montes y plantíos........................

Productos en Administración de las fin
cas del clero.

Renta de los bienes del clero ...................
Idem de Cruzada.— Producto líq u id o .. .  
Intereses de las inscripciones expedidas 

al clero .........................................................

Productos en Administración de las fin
cas de secuestros......................................

Diferentes derechos del Estado. 
Veinte por 100 de las rentas do Propios. 
Consignaciones provinciales para archi

vos y bibliotecas.......................................
Asignaciones que deben satisfacer las

empresas de ferro-carriles....................
Idem las compañías concesionarias de

Obras públicas...........................................
Cuota que deben satisfacer las sociedades 

de crédito para gastos de inspección..

46.777,742

580,747

40.577,465
4.674,678

118.828,112
84.429,639

4.347,996

n

20.378,326

491,656

930

250

900

29.607,632

204.603,747

2,189

Resultas de ejercicios cerrados de los 
mism os......................................................... »

23.169,982

73.795,526

Sobrantes de las Cajas de Ultramar. 
Filipinas............................................. „

607.606,311

3.275,681

PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO.
Ventas anteriores á 1.° de Mago de 1853. 
Obligaciones á metálico que se formali

cen.................................................................
Plazos al contado , vencimientos del se
gundo semestre de 1865 g primero de 
1866, y descuentos de los procedentes de 
ventas g redenciones anteriores al 2 de 

Octubre de 1858.
De bienes del Estado incluso el 20 por

100 de Propios...........................................
De bienes del C lero......................................
Del 80 por 100 de Propios y de la totali

dad de Diputaciones provinciales.. . .
De bienes de Beneficencia.........................
Idem de Instrucción pública ....................

39.328,882
439.820,242

60.435,614
52.143,809

6.353,779

3.275,681

£3.732,508

298,282,326Idem id. posteriores al 2 de Octubre de 
1858.

De bienes del Estado inclusos los terre
nos y edificios militares y el 20 por
100 de Propios..................... * ..................

De bienes del C lero .....................................
Del 80 por 100 de Propios y Diputaciones

provinciales...............................................
De bienes de Beneficencia........................
Idem de Instrucción pública....................

277.116,476
538.015,157

712.119,016
203.204,819

33.119,472
1.783.904,970

Conceptos extraordinarios de ingresos 
por ventas y redenciones.

Parte correspondiente al Tesoro en las 
ventas de bienes de corporaciones ci
viles por premios y gastos de expe

2.529,629

1

dientes ..........................................................
Cuota de 40 céntimos de escudo por 

gastos de publicación en los Boletines
oficiales.........................................................

Derechos de tasación de las fincas que
4.597,452

satisfacen los com pradores....................

Reintegros de ejercicios cerrados.

47.646,014
24.772,793

Gastos especiales de ven tas...................... 2,707
454,416Descuentos de anticipaciones de plazos. 

Derechos de .Aduanas por material de
456,823

obras públicas............................................. )> 632.993,300
Resultas de ejercicios cerrados................ » 44.954,254

2,806.093,976

RESÚM EN.

Contribuciones directas......................................................... 40.020.460,683
Impuestos indirectos y recursos eventuales..................
Sello del Estado y  servicios explotados por la Adm i-

4.608.568,276

! n istracion .............................................................................. 6.173.491,017
Propiedades y Derechos del Estado.................................. 607.606,314
Sobrantes de las Cajas de Ultram ar................................. 3.275,681

Suma el presupuesto ordinario................ 21.413.401,970
Presupuesto extraordinario....................... 2,806.093,976

T o ta l  recaudación de 4865-66 ............................. 24.219.497,946

NOTA. Queda sujeto este estado á las rectificaciones 
el exámen de las cuentas en que se funda,

1 que produzca

Madrid 6 de Julio de 4866.=E l segundo Jefe, Vicente Diez Can- 
seco .= V .° B .°= E 1 Director general, Hazañas.

DIRECCION G E N E R A L  DE CONTABILIDAD DE L A  H ACIEN DA P UBLICA.

MES DE MAYO DE 1866.

NÚMERO 2.°
Estado que demuestra, con distinción de Direcciones y de provincias, la recaudación obtenida en Mayo de 1866, formado en cumplimiento de la dis

posición  2.a de la Real orden de 41 de Octubre de 4856.

RECAUDACION POR CONTRIBUCIONES , RENTAS Y RAMOS Á CARGO DE LAS DIRECCIONES GENERALES

PRO VIN CIAS. de
Contribuciones

directas.

de Impuestos 
indirectos.

de Rentas 
Estancadas 
y Loterías.

de Propiedades 
y Derechos del 

Estado.

del
Tesoro público.

TOTAL.

Escudos.

Alava............................................................................. a  o &.S9£,366
57.&20,87G

136.396,728
96.918,838
38.911,868

16-1.717,919
306.708,633

60.613,809
90.389,418

172.4.08,221
68.446,612

100.168,764
148.900,699
123.003/161

62.422,170
81.603,163

163.676.218 
44.664,596 
13.090,930 
77.945,374 
49.250,272

127.951.219 
09.416,544 
71.509,389 
35.866,088 
80.714,142

428.287,307
A í ' r 7 O !, 4 flfl A

-13.020,848
39.032,783
30.644,027

■100,680
231,580
383,300

166.590,216
206.322,691

1.122.410,173

A lbacete.........................................................................
A lican te .........................................................................
A lm ería ............................................  .........................

li)U.»vU/VjD í fio
143.770,269
204.21S.4d1
184.050,495

OO G)C\<¡) DUO

1U, /5U 
26.067,148 

750.770,667
o n  i c í Cí  o  a r%

A vila ............................................................................. 0 0  OOP OPA 7.417,004 263,015 289.072,194
Badajoz...........................................................................
Barcelona .....................................................................................
Búrgos ....................................................................................................................

Cáceres ........................................................................................................
Cádiz................................................................................
Castellón.........................................................................
C iudad-R eal......................... .......................................
C órdoba ...............................................................................................

Coruña ....................................................................................................................

Cuenca ..........................................................................................................
G eron a ..................................................................................................................

Granada ...........................................................................................  ........... ’
Guadalajara .....................................................................................................

Guipúzcoa ...........................................................................................................
H uelva ................................................................................................................

Huesca. .................................................................................................................
Jaén...................................................................................... ’ ’
León ............................................................................ * ’
Lérida .................................................................................................................. ’
L ogroño .........................................................................
L u g o ................................................................................
Madrid............. .............................................................. ’ . *
M álaga ...................................................................................................................

ob.¿O/O,Uño
241.167,761
675.697,998
182.376.059 
219.478,020 
434.222,674 
148.512,895
237.855.060 
263.519,905 
205.421,0-15

98.734,-101 
204.780,7-16 
190.886,505 
154.728,342 

470,902 
90.707,421 

127.420,535 
217.678,612 
157.035,166 
-166.497,190 
148.045,980 
181.593,852 
90-1.470,852 
280 995 347

53.178,208
519.730,052

55.159,930
57.475,643

283.490,444
44.7-19,123
5-1.920,225
72.050,852

1-13.237,397
28.977,409
48.532,442
40.639,609
48.683,402

135.428,717
38.024,807
4-1.343,932
55.592,802
29.277,381
32.109,429
37.008,863
27.598,008

360.103,208
01 /l L\ L Q7 A

56.510.724 
1-14.503,256

03.104.725 
110.230,150 
135.274,705

92.950,481 
25.975,340 
39.617,337 
46.491,750 
35.083,291 
30,185,-173 
37.015,129 
30.282,845 
92.54-1,6G2 

9.8-13,141 
50.308,290 
18.374,701 
01,359,748 
82.700,305 
19.245,370 
31.051,935 
17.282,062 

100.733,120

182,870 
4.067,348 

651,108 
393,708 
394,920 

2,064,220 
170,100 
510,LOO 
705,000 

1.541,970 
245,940 
132,270 

3.370,732 
293,070 
204,700 
188,029 
231,590 
531,240 
441,570 

3.318,590 
300,350 
307,490 

0.901,4 42

204.794,384
507.004,493

1.564.952,416
408.079,723
503.013,766
985,148,040
287.830,130
430.103,453
531.728,806
538.880,834
210.561,793
373.563,720
418.755,969
340.901,133
-159.008,390
257,174,-127
230.621,000
406.-113,711
338.870,960
292.739,983
252.879,310
307.556,154

1.803.505,019
Murcia.............................................................................
N avarra.................................................................. * *
Orense.........................................................................’
Oviedo...................................................

201.118,31-1
2.014,305

140.739,575
0f)N ruó roa

100.750,953
4.055,727

30.587,272
04.980,921
58.580,201
06.450,928
51.730,718

158.231,909
37.250,380

221.420,798
29.837,915
50.010,087
25.-153,201
58.753,834

295.201,803
00.028,958

152.818,530
47.403,890
73.306,789
91.209,095

5.242,878

))

Ib  / .Jal ,114
130.942,122

34.010,093
53.321,235

140.219,139
49.443,377
78.859.343 
08.350,348 
58.035,700 
30.104,074

202.920,100
25.752,992
82.992,200
40.790,788

112.513,842
198.-151,580

79.414.344 
8.509,139

47.030,885
100.406,007
27.907,539

7.505,924

1.355.705,700

30.550,072
32.750,923
42.994,149
17.079,101

505,850
578,210
019,992
358,860

700.407,377 
460.140,519 

84.330,866 
243.086,046 
483.94-1,819 
305.399,350 
404.813,035 
304.639,993 
355.393,330 
239.011,560 

1.121.-193,873 
-182.209,444 
360.508,309 
257.073,521 
570.385,400 

•1.012,306,604 
407.423,834 
171.888,205 
324,245,808 
573.937,889 
258.041,103 
123.772,-150 

9.704,703 
\ ÍId'í 70b 700

P alencia ........................................................................
Pontevedra..................................................................[
Salamanca.................................................................. *
Santander....................................................................’
Segovia................................................
Sevilla ............................................................................. ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ;
Soria........................................................................... ’ ’
Tarragona......................................................................
Teruel.........................................................................’ ’
T oledo............................................................................
Valencia.........................................................................
Valladolid......................................................................
Vizcaya..................................................... *...............| ’
Zam ora...........................................................................
Zaragoza................................................ * .............. ’
Baleares........................................................................
Canarias.........................................................................
Tesorería Central.......................................................
Dirección general de Loterías.................................

rv o o .u iU jb J U

-195.206,650
212.996,147
171.504,005
128.676,887
110.378,5-10
510.422,284

83.445,000
210.218,207
159.074,992
283.627,987
445.104,904
220.555,725

3.256,177
164.192,393
316.100,803
■119.397,189

94.350,123
2,418,371

07.307.932 
01.908,048 
40.212,057 
72.710,506 
9.920,270 

51.044,713 
95.451,780 
43.058,847 
22.350,910 
31.324,890 

115.121,183 
73.186,302 
99.801,301 

0.997,474 
05.204,054 
83.409,809 
47.391,045 
15.350,412

384,137
201,080
287,500
332,355
528,444-
033,271
972,898
173,700
300,775
123,050
308,020
001,949
903,490
240,885
324,580
458,481

2.078,095
250,790

7.280,391
)>

Minas del Estado........................................................
Comisión de Hacienda de España en Londres.

1) ))
))

138.037,853
-130.091,921

01.174,001 01.174,064
-138.037,853
130.091,931

T o t a l e s ........................................ 10.311,925,810 UfiGafifiO:7(J8 0.015.512,410 2.780.700,987 108.322,935 24219.497,940

NOTA. - Queda sujeto este estado á las rcctií 
Madrid 6 de Julio de 1866.— El segundo Jefe



DIRECCION G E N E R A L DE CO N TA BILID AD  DE LA  H ACIENDA
PÚBLICA.

COMPARACION I)E LO RECAUDADO EN MATO DE 1860 POR IMPUESTOS 
Y RENTAS EVENTUALES DE IMPORTANCIA.

NÚMERO 3.°

E s t a d o  J e  la recaudación obtenida en Mayo de 1866 y en igual mes 
dc lS05 por valores de los impuestos y rentas eventuales de im portan
cia , y d élas di je rancias qv.e resultan de ¡a comparación parcial el 
cual se jornia en cumplir,tiento de la disposición 2 .a de la lleal orden 
de 11 de Octubre de 1.056.

CANTIDADES RECAUDADAS DIFERENCIAS

En Mayo dc En Mayo de Démenos
en Mayo de en Mayo de

I S G ü .  \ S G G  t S G G .

Escudos. Escudos. Escudos. Escudos.

Dcrcelm y regis- ‘ ~  ‘ ~ “
tro de hipote
c a   297.130,150 292.134,014 4.702 43G

Aduanas  1.950.839,242 2.044.962,861 » 88.123,619
Policía sanitaria. 19.869,703 18.098,041 ’ 1.771,722 ’ » ’ •
I m p u e s t o s  dc

consum os.. . . .  2.345.678,745 2.413.107,889 » 69.729,144
Sellos del p a p e l . 517.724,752 548.024,173 » 30.299 421

Estado, i Sellos. 369.938,094 392,473925 » 22.334,931
T abacos... . . . .  2.907.798,819 3.085.376’,482 » 177.577’,663
^ ! c s   853.330,512 882.878,832 » 29.548,320
Pólvora  8.130,850 Gi.944,864 » 53.814,014
L oterías  1.355.703,700 i.520.421 » 164.715,300

6.474,158 636.342,412

Di le re acia de inénos cu Mayo dc 1866. 629.868,254
N o t a . El precedente estado queda sujeto á las rectificaciones que 

produzca el examen dc las cuentas en que se funda.
Ma2 id ! ú d o g uli.° dc 180°- =  El segundo Jefe, V icente Diez Can-

SCCO.---Y. L. = E 1  Director general, Hazañas.

DIRECCION G E N E R A L  DE C O N TA BILID AD  DE L A  H A CIEN D A
PÚBLICA.

MES DK MAYO DE 1866.
NÚMERO 4.°

E stado dc Jos payos ejecutados en dicho mes en las cajas del Tesoro p or  
cuenta dc lo.y créditos legislativos del presupuesto de 1865-66, con dis
tinción dc secciones y de capítulos, el cual se forma en cumplimiento 
de la disposición  2.a de la Real orden de 11 de Octubre de 1856.

PRESUPUESTO DEL AÑO ECONOMICO DE 1 8 6 5 -6 6 .

OBLIGACIONES GENERALES DEL ESTADO.

§  TO TA L SATISFECH O
c T  ■"*

S  POR CAPITULOS. POR SERVICIOS.

Sección  1 ."— Casa R e a l . ---------------------    -
1. Dotación de S. M. la R ein a   283.333,300
2. Idem dc S. M. el R ey .................. 20.000
3. Idem dc S. A. R. el Príncipe de

Asturias...........................................  20.416,600
4. Idem dc la Serma. Sra. Infanta

Doña María Isabel......................  16.666,600
5. Idem dc la Serma. Sra. Infanta

Doña María Luisa Fernanda y
su fam ilia........................................  16.666,600

6. Idem del Serm o. Sr. Infante Don
Francisco de Paula A nton io y 
sus hijos habidos en el matri
m onio con la Infanta Doña *
Luisa Carlota................................. 10.000

7. Idem de S. M. la Reina M a d re .. 25.000
---------------------  392.083,100

S ección  2 Cuerpos Colegislador es ----------------------
1. Personal dc las oficinas del Se

n ad o ..................................................  5.273
3. Idem id de las del C ongreso  7.830

--------------------- 13.103
S ección  3 .a— Deuda pública.   '

Deuda consolidada.
2. Intereses de la Deuda consolidada

al 3 por 100.................................... 50.396,588
3. Idem de la Deuda diferida al

3 por 100.......................................... 41.725,523
4. Resultas de ejercicios cerrados de

Deuda co n so lid a d a ....................  335.808,422
Deuda am ortizable.

5. Intereses de acciones de carrete
ras y ferro-carriles.......... 105.732

6. Idem de acciones de Obras pú
b licas..................................... 396

7. Idem dc billetes de la Deuda del
material del T e s o r o ..................... 180,101

8. Idem dc la Deuda ñútante del Te
soro ...................................................  704.330,745

9. Am ortización y pago de la Deuda
no consolidada...............................  113.979,034

10. Idem dc acciones de carreteras.. 33.000
12. Idem dc billetes de la Deuda del

material del T esoro  29.661,963 ,
13. Idem id. dé la  del personal  197.840

Ejercicios cerrados.
16. Obligaciones que resulten sin pa

gar por las cuentas definitivas. 2.309,451
  1.615.359,827 •

S ección  4.a— Cargas de justicia, ---------------------
1. Cargas de justicia co rrien tes .. . .  » 87.859,895

S ección  5 .a— Clases pasivas. ------ ;
1 * Obligaciones corrientes  » 1.472.231,980

OBLIGACIONES DE LOS DEPARTAMENTOS MINISTERIALES.

S ección 1.a— PR E SID E N C IA  DEL
CONSEJO DE MINISTROS.

Presidencia.
1. Personal.............................................. 1.949,994
2. Material...............................................  2.166,666

-------------------------------- 4.116,660
Consejo de Estado.

3. Personal del Consejo dc E s ta d o .. 25.777,478
4. Material dc id .....................................  916,666

---------------------  26.649,144
Estadística.

5. Personal de la Adm inistración
central..................................    3.374,986

6. Material de id .....................................  1.755,329
7. Personal dc la Adm inistración

provincial........................................ 6.591,409
8. Material de id ......................  1.440
9. Personal para trabajos geográ

ficos ...................................................  12.005,318
10. Material de id ................... 9.394,686
11. Personal dc planos parcelarios.. .  5.528,299
12. Material de id..................  3.924,303

-------------------------  44.014,330
Ej c re i cios ce rra dos.

13. Obligaciones que resulten sin pa
gar por las cuentas definitivas. » 6.117,947

T otal de la Sección 1.a — Presidencia del
Consejo de M inistros...................................................  80.943,081

Sección « /-M IN IS T E R IO  DE ESTADO.
1. Personal dc la Adm inistración

central............................................... 11.297,886
2. Material de id ....................... 2.000
3. Personal del Cuerpo diplom átieoy

con su lar..........................................  2.669,999
4 . Material del m ism o.......................... 888,329
5. Personal dc la Sección dc Correos

de Gabinete...................................  1.745,915
6. Material de id ..................................  50
7. Personal del Tribunal dc la Rota. 4.709,412
8. Material de id .........................  250
9 . Personal de las Asambleas de las

Ordenes de Carlos III ó Isabel 
la Católica y Damas Nobles dc 
María L u isa ...................................  2.019,991

10. Material dc id ............................ 120
11. Personal de la Asam blea dc la

Orden de San Juan dc Jcrusa-
lc n ....................................................... 616,665

13. Gastos d iversos   • • 6.218,766
14. Idem de los ramos productivos

que administra el Ministerio de
Estado...............................................  720

---------------------  33.306,996

T otal de la Sección 2 / — Ministerio dc Estado. 33.306,996

Sección 3.a— M INISTERIO DE G R A -
CIA Y JUSTICIA.

Gracia y Justicia.
1. Personal de la Secretaría del Mi

nisterio y sus dependencias
centrales."........................................ 16.514,230

2. Material dc las m ism as................. 2.416,666
3. Personal del Tribunal Supremo

de Justicia.......................................  14.176,646
5. Idem délas Audiencias y Juzga

dos de primera instancia  219.507,929
6. Material de id ............................... ¿. 16.242,8o3
7. Personal dc la Estadística judicial. 1.266,662
8. Material de id....................................  666,666
9. Gastos d iversos................................ 2.419,193

Ejercicios cerrados.

11. Obligaciones que resulten sin pa
gar por las cuentas definitivas» 20

---------------------  273.230,845
Obligaciones eclesiásticas.

12. Personal del culto y clero se
cular .................................   1.109.596,674

13. Material de id ..................................  370.361,821
.14. Personal de religiosas en clau

sura ...................................................  64.095,858
13. Material dc las m ism as................. 35.280,573
16. Personal de Tribunales y  ofici

nas.....................................................  3.167
17. Material de id.............................................  536
18. Cargas dc ju s tic ia l................................... 834
20. Congregaciones religiosas  4.879,333

— :------------------  1.588.751,259

T otal de la Sección 3.a— Ministerio de Gracia y Justicia. 1.861.982,104

Sección 4.a — M INISTERIO 
de la guerra.

Servicio general de Guerra.

1. Personal de la Adm inistración
central..............................................  31.884,100

2. Material dc id ................................... 3.883,300
3. Personal del Tribunal Supremo

dc Guerra y Marina y  Juzgados
militares........................................... 22.708,738

5. Idem de Generales y  Brigadie
res exentos y  en com isión   132.271,779

6. Idem del cuerpo de Estado Ma
yor del ejército y Secciones-
arch ivos...........................................  30.266,332

7. Idem de cuerpos del ejército  1.523.540,086
8. Idem de Estados Mayores de pro

vincias y  plazas............................. 74.610,992
9. Material de los m ism os................. 8.789,027

10. Personal del Cuerpo administra
tivo del ejército.............................  107.823,781

11. Material del m ism o.........................  3.077,882
12. Personal de Colegios y  Escuelas

m ilitares..........................................  63.897,967
13. Material de Museos m ilitares  900
14. Personal dc Jefes y  Oficiales en

com isión activa.............................. 34.524,064
15. Idem de inválidos y compañías

fijas....................................................  36.833,082
16. Material del establecimiento de

A tocha y de vigías y  torreros . 400
17. Idem de subsistencias militares.. 407.880,893
18. Idem de utensilios............................. 73.892,545
19. Idem de vestuario y  equ ipo  51.306,128
20. Idem de rem onta y  montura y

gastos de fom ento de la cria ca
ballar.................................................  52.321,600

■21. Personal de hospitales....................  36.945,452
22. Material de id ....................................  102.130,907
23. Idem de trasportes , p osta s , bu

ques y correos militares  26.061,288
24. Idem de com isiones extraordina

rias del servicio  ..................  60.730,840
25. Personal del material del ejér

c ito ..................................................... 11.889,703
26. Material de i d , ................................. 222.727,148
27. Personal de Jefes y Oficiales en

situación de reemplazo y  exce
d e n t e s . . . : ......................................  26.708,013

28. Idem de presidios............................  565,663
29. Material.— Gastos d iversos  5.899,504
30. Pensiones de las cruces de San

Hermenegildo y  San Fernando. 10.800,447
31. Gastos de una quinta..................... 15.086,329

---------------------- 3.180.377,610

Guardia civil.

32. Personal de la Inspección gene
ral.......................................................  3.220,995

33. Material de i d .................................. .. 1.240
34. Personal de las Planas Mayores y

tercios ............................................... 479.489,918
35. Material de provisión de pienso.. 22.902,775
36. Idem de utensilios............................  7.072,682
37. Idem de rem onta.............................  1.482

---------------------  515.408,370
Cumplidos del ejército.

38. Cuotas que les corresponden se
gún los artículos 4.° y 5.° de la
ley de reemplazos de 1856------ » 63.629,515

Ejercicios cerrados.

39. Obligaciones de ejercicios cerra
dos que carecen de crédito le
gislativo............................................  2.763,707

40. Idem que resulten sin pagar por .
las cuentas definitivas................  11.759,106

---------------------  14.522,813

T otal de la Sección 4.a— Ministerio de la Guerra.. 3.773.938,308

 Sección 5.a— M INISTERIO "
DE MARINA.

Servicio general de Marina.

I .  Personal de la Adm inistración
central...............................................  12.504,465

3. Idem  del cuerpo general de la
Armada, sus auxiliares y  el ad
ministrativo ...................................  144.198,395

4. Material de id ...................................... 12.738,069
5. Personal de las oficinas de los de

partam entos...................................  4.693,646
6. Material de id .................................... 3.455,202
7. Personal de los tercios navales,

cuadro dc reserva y  prácticos y
vigías................................................  37.205,101

8. Material de id .................................. 5.733,955
9. Personal de arsenales...................  148.548,832

10. Material de id ..................................  181.639,485
11. Personal dc los buques de guerra,

guarda-costas y Plana Mayor
de la escuadra dc instrucción.. 104.022,077

12. Material dc id .....................................  119.794,888
13. Personal dc establecimientos cien

tíficos................................................  11.769,373
14. j Material de id ...................................  ̂238,385
15. Personal de Juzgados...................  5.380,045
16. Material.— Gastos diversos  2.470,873
18. Material dc hospitales...................  9.995,345

Gastos de los ramos productivos cuyo 
pago ordena el Ministerio de Marina.

19. Gastos dc los mism os ram os  478,300

Ejercicios cerrados.

£1. Obligaciones que resulten sin pa
gar por las cuentas definitivas. 324.672,531

---------------------  1.129.538,967

T otal dc la Sección 5.a— Ministerio de M arin a .. 1.129.538,967

S ección 6.a— M INISTERIO
DE LA GOBERNACION.

Servicio general de Gobernación.

1. Personal de la Adm inistración
central............................................... 25.709,625

2. Material de la Secretaría   4.916,666
4. Personal de Gobiernos de provin

cias  ......................................  45.672,105
5. Material do id ....................................  1 ¿.734,430
6. Personal de V igilancia..................  79.887,496
7. Material de id ....................................  26.443,172
9. Personal dc Beneficencia  910,246

•10. Material de id . .  ........  1.959,198
I I .  Personal de Policía sanitaria. . . .  12.311,997

\ 12. Material de id ....................................  4.11 *,921

13. Personal de la ^eú.T9Q dc visita
y estadística dc BcncficcnUd y
Sanidad.........................................  016,664

14. Idem de la Administración cen
tral de Establecimientos pe
nales y dc los presidios y casas 
de corrección .... 17.611,SOS

15. Material de id........ 94.411,983
16. Personal de Telégrafos.................  94.38L4/8
17. Material de id ...................................  41.570.904
18. Personal del Teatro R eal  508,330
19. Material de id ................................... 57,600
20. Personal de Fiscalías deimprenta. 1.099,998
21. Material de id ...................................  133,333

---------------------  470.105,031

Gastos de los ramos -productivos cuyo 
pago ordena el Ministerio de la Gober

nación.

22. Personal de la Imprenta Nacional. 1.6*41.'. *9 í
23. Material de id ..................................... 10.796,.599
24. Idem dc Establecimientos penales. 324.3 U
23. Personal dc Correos.......................   54.892,993
26. Material dc id ...................................  212,358,926

  280.037,823
Ejercicios cerrados.

28. Obligaciones que resulten sin pa
gar por las cuentas definitivas. '■ 13.982,241

T otal dc la Sección 6.a— Ministerio dc la Gobernación. 764.125,098

S ección 7.a— M INISTERIO
DE FOMENTO.

Servicio general,

1. Personal dc la Adm inistración
central..............................................  23.456,832

2. Material de id .............. 3.033
3. Personal de la Administración

provincial........................................  21.337,833
4. Material de i ¿ ...................................  1.338,048

 ----------  49.183,713
A gricu ltu ra , Industria y Comercio.

5. Personal de A gricu ltura............... 20.887,273
6. Material de id ................................... 3.122,043
7. Personal del ramo dc M in a s .. , .  21.016,443
8. Material de id. y para fomento de

la industria.....................................  4.077,537
9. Personal de Com ercio.....................  6.645,221

10. Material de id ....................................  1.753,113
11. Gastos generales............................... 296,135

______________ 57.797,769
Instrucción pública.

12. Personal del Real Consejo de Ins
trucción pública ...........................  2.030

14. Idem de primera enseñanza  2.577
15. Material de id ..................................  211
16. Personal de segunda enseñanza.. 18.146,331
17. Material de id ...................................  152,294
18. Personal de enseñanza superior

y profesional..................................  103.097,824
19. Material de id ....................................  7.835
20. Personal de corporaciones y es

tablecimientos cien tíficos, lite
rarios y  artísticos......................... 17.347,498

21. Material de id ...................................  2.156,400
22. Idem de gastos generales para fo

m ento de las letras y  de las ar
tes....................................................... 1.402,708

23. Obras en los edificios del r a m o .. 1.155
______________  156.111,055

Obras públicas.

24. Personal de Obras públicas  100.270,613
25. Material de id ...................................  27.402,548
26. Idem de conservación de carre

teras .................................................. 213.930,485
27. Obligaciones fijas para obras con 

cluidas..  ......................................... 12.299
28. Personal de ferro-carriles................ 22.761,108
29. Material de id ....................... 14.451,294
31. Idem de riegos.................... 8.532,117
32. Personal de puertos, faros y  bo

y a s .....................................................  13.001,818
33. Material de id .................................... 8.747,842

______________ 421.416,825
Gastos de los ramos productivos cuyo 
pago ordena el Ministerio de Fomento.

34. Material de Instrucción p ú b lica .. 35,496
35. Idem de Obras públicas.. . . — . 24.343,231

 L_________  24.378,727

T otal de la Sección 7.a— Ministerio de F o m e n to .. .  708.890,089

S ección 8.a— M INISTERIO
DE HACIENDA.

Servicio general de Hacienda,

1. Personal de la Secretaría del Mi
n isterio............................................  9.158,303

2. Material de id ................................... 2.303,333
3. Personal del Tribunal de Cuentas

del R e in o ..........................  26.297,683
4. Material de id .....................................  1.000
5. Personal de la Dirección general

del Tesoro público y sus depen
dencias..............................................  35.989,008

6. Material de id ................................ .  6.551,172
7. Gastos eventuales del Tesoro pú

b lico ....................    183.108,121
8. Personal de la Dirección general

de Contabilidad y  sus depen
dencias...............................  44.300,923

9 . Material de id.......................  3.739,425
10. Gastos eventuales del ramo dc

Contabilidad................................... 1.377,312
11. Personal de la Caja general de

Depósitos.......................................... 6.135,522
12. Material de la misma y de Adm i

nistración prov incia l.................   2.204,013
13. Personal de las oficinas centrales

de la Deuda pública  . . .  22.919,884
14. Idem de las com isiones de L on 

dres y  P arís .....................  12.274,965
15. Material délas oficinas centrales

de la D euda............................. . .  1.600
16. Idem de las com isiones de L on 

dres y  París...................................  3.975
17. Gastos eventuales............................  833,060
18. Personal de la Junta de Clases

pasivas.............................................  4.752,758
19. Material de id ...................................  416,666
20. Personal de la Asesoría y Juzga

dos de H acienda.............  10.226,614
21. Material de id ....................................... 1.237,470
22. Gastos diversos...................  333,216

A d ic. Sueldos y dietas á los Inspectores
de Sociedades de créd ito   2.631,665

---------------------  383.366,123
Gastos de las Contribuciones y Rentas 

públicas.
23. Personal de la Adm inistración

central................................  30.648,194
24. Material de id....................................   2.601,539
25. Personal de Inspectores y A u xi

liares de Rentas E stancadas... 2.483,323
26. Material de visitas de las contri

buciones de Rentas pú b licas .. .  963,928
27. Personal de la Administración

provincial.......................... 168.614,889
28. Material dc id ......................  22.798,610
29. Asignaciones de investigadores

del subsidio industrial y demás 
contribuciones directas  13.342,570

30. Gastos de recaudación del dere
cho de h ipotecas............  3.032,520

31. Personal dc Interventores dc mi
n as ....................................... 2.208,233

32. Material del impuesto dc minas.. 235,298
33. Personal de las Administraciones

V fielatos dc consum os  24.717.848
34. Material dc id ...................................  1.553,898
35. Gastos del Boletín oficial do Ha

cienda............................................... 299,304
36. Personal do la Fábrica dc papel

sellado.............................................. 3.bb5.258
37. Material de id ..................................  52./¿3,506
38. Idem de administración de i d . . .  2.10¿,086
39. Gastos diversos dc fabricación y

adm inistración.............................  11.8 < 1.929
40. Personal de las Fábricas do ta

bacos .............................................. 14.201, ¿ ¿4
41. Material dc id ...................................  566.061,961
42. Idem de administración de taba

co s .....................................................  150.653,233
43. Personal de salinas.........................  13.43/,613
44. Material de fabricación .................  61.113,298

| 45. Idem de administración de s a l . . . 193.296,477

46. Personal de la fabricación de pól
vora................................................... 123,132

49. Material de la administración de
idem.................................................. 433,472

30. Comisiones é indemnizaciones á 
K*s Administradores de Lote
rías'...  ............................................ 33.066,586

51. Gastos de operaciones mecánicas
de loterías y otros dei ramo. . 81,800

52. Personal del Giro mútuo del Te
soro ..................................................  913,884

23: Gastes de administración de id . .  8.621,235
51. Personal de las Casas de Mone

da, cobreña v denartainento
del g ra b a d o .. " ............................. 6.626.363

55. Material de las m ism as. 9.392,231
36. Personal de las minas del Estado.
57. Material de las m ism as. 131.088,0*4
58. Gastos de administración do los

bienes del E stado, del clero y
de secuestros................... 40.137,290

59. Personal del cuerpo de Carabi
neros................................  443.301.132

00. Idem del resguardo dc p u ertos .. 16.950,414
61. Material del cuerpo de Carabi

neros................................  5.104,811
62. Idem del resguardo de p u ertos .. 838,839
03. Personal del resguardo especial

de consum os.................  39.233,763
64. Material de id ........................ ......... 606,436
63. Personal del resguardo especial

dc sales y pólvora , . .  • 39.804,136
 --------------------- 2.138.877,301

Minoración de ingresos.
66. Devolución de ingresos dc ejerci

cios cerrados.................................  1.121,688
67. Ganancias de la Lotería.................  1.025.790
68. Premios á investigadores, apro-

hensores y d en u n cia d ores .... 0.094,860
69. Primas é indemnizaciones, des

cuento dc pagarés dc Adua
nas y haberes de las Juntas
sanitarias........................................  15.898,205

-------------------------- 1.019.504,759
Ejercicios cerrados.

70. Obligaciones dc ejercicios cerra
dos que carecen de crédito le
gislativo...........................................  7.218,769

71. Idem que resulten sin pagar por
las cuentas definitivas................ 609,750

---------------------  7.828,519

T otal dc la Sección 8.a— Ministerio de Hacienda.. 3.579.576,905

Sección 9.a -  MINISTERIO
DE ULTRAMAR.

Administración central.
1. Personal de la Administración

central.............................................  10.671,628
2. Material dc id .................................... 1.333,800
3. Personal del A rchivo general dc

Indias en Sevilla .........................  511,200
4. Material de ic l.* ...............................  66,600

 -------------- 12.583,228

T otal de la Sección 9.a— Ministerio de Ultramar  12.583,228

PRESUPUESTO EXTRAO RD IN ARIO .
Obligaciones a fectas al producto de las 

ventas de bienes nacionales.
1. Devolución de ingresos de ejerci

cios cerrados.................................. 7.621,149
2. Gastos especiales de ventas  32.176,667
3. Billetes del T esoro........................... 3.531,084
4. Tercera parte del 80 por 100 de

Propios que se consigna en la
Caja de Depósitos......................... 233.552,581

______________  276.901,481-
Obligaciones emanadas de las leyes de
1.® de Mayo de 1835, 11 de Julio de 1856 

y  26 de Junio de 1864.
6. Amortización de la Deuda pú

b lica ................i ................................  " 1.915,500

Gastos imputables á los créditos concedi
dos por las leyes de l . 3 de Abril de 1859,

7 de Abril de 1861 y  23 de Mayo de 1863.

M INISTERIO DE G RACIA
Y JUSTICIA.

11. Obligaciones eclesiásticas..»   » 4500

M INISTERIO DE L A  G U E R R A .

12. Material dc Artillería.............................  8.613
13. Idem de Ingenieros........................ 61.067,955

______________. 69.080,933

M INISTERIO DE M A R IN A .

14. Fom ento dc arsenales...................  28.772,787
15. Idem de buques...............................  112.975,848

______________141.748,635
M INISTERIO DE LA GOBERNACION

17. Establecimientos penales  » 10.646,276

M INISTERIO DE FOMENTO.
18. Material dc carreteras dc primer

ord en ................................................. 103.877,495
19. Idem id. dc segundo id .................  419.098,011
20. Idem id. dc tercero id ....................  552.880,780
21. Aprovecham iento dc aguas  13.448,988
22. Navegación marítima..................... 111.488,066
23. Construcciones civiles...................  77.865,596

_________________ 1.28C'.658,93G
M INISTERIO DE HACIEN DA.

24. Construcción dc edificios y ad
quisición de máquinas  » 4*.481,790

Ferro-carriles.
27. Intereses dc obligaciones del Es

tado.................................................... 3.174
28. Am ortización dc las mismas  3.400,108

A dic. Plan general dc ferro-carriles . 420
b  6.991,108

Canal de Isabel II.
29. Intereses dc las acciones................  12
30. Am ortización y premio de las

mismas.............................................. 37.700
--------------------- 37.71CL

Indemnización de derechos de Aduanas 
por m aterial de Obras públicas.

31. Form alizaciones...............................
632.993,300

Ejercicios cerrados de servicios no pro
cedentes de las leyes de 1.° de Abril de 
1859, 7 de A bril de 1861 y 23 de Mayo 

de 1863.
32. Obligaciones que resulten sin pa

gar por las cuentas definitivas. » 309480,098

Minoración de ingresos del presupuesto 
extraordinario.

Descuento dc plazos de ventas dc 
bienes nacionales  >• 40.7552,881

T otal por presupuesto extraordinario................ 2.561.$198,860

RESUM EN.

Obligaciones generales del Estado.
Sección 1.a— Casa R eal........................................................  392.083,100
_________ 2.a— Cuerpos C olcgisladorcs........................................  13.103
_________  3.a— Deuda pública...............................................  1.613.359,827
_________  4.a— Cargas de justicia........................................  87.859,895
_________ 5.a— Clases pasivas.................................................. 1 >472.231,980

Obligaciones dc los departamentos ministeriales.
Sección 1.a— Presidencia del Consejo dc M in istros.. 80.943,081
._________ 2.a— Ministerio de Estado................................... 33.306,996
_________  3.a— Idem dc Gracia y Justicia.........................  1 .UGi.982,104
-________- 4.’ — Idem dc la Guerra....................................... 3.7 73.938,308
 -------------- 5.a— Idem do M arina............................................  1.1129.538,967
_________. 0.a— Idem dc la G obernación ...........................  7(61.123,098
_________  7.a— Idem de Fom ento......................................... 7198.890,089
 _______ _  8.a— Idem de H acienda........................................ 3.57 9.376,905
_________ 9.a— Idem de Ultramar..........................................   D 2.583,228

S u m a .. . .  ................ 15.59.5-522,578
Presupuesto extraordinario......................    2.561.298,860

T otal satisfecho por o] presupuesto del año 
económ ico dc 1863-66......................................  i 8.086.'«8t2i,438

NOTA. Queda sujeto o 4 c  estado á las rectificaciones que* produzca 
el exámen dc las cuentas en que se funda.

Madrid 6 de Julio de 1866.— El segundo Jefe, Vicente DíRz Cansc- 
co.-— V.° B f —E l Director general, Hazañas.



ANUNCIOS OFICIALES. 
 

D ireccion gen era l de in stru cción  pública.

Negociado de 2 .a enseñanza.

Está vacante en el Instituto provincial de Lérida la 
cátedra de Dibujo lineal, de adorno y de figura, dotada 
con el sueldo anual de 600 escudos, la cual ha de pro
veerse por oposición , como prescribe^ el art. £08 dê  la 
ley de 9 de Setiembre de 1857. Los ejercicios se verifi
carán en la Universidad de Barcelona en la forma pre
venida en el tít. £.° del reglamento de 1.° de Mayo 
de 1864.

Para ser admitido á la oposición se necesita;
1.° Ser español.
2.a Tener £4 años de edad.
3.* Haber observado una conducta moral irrepren

sible.
Los aspirantes presentarán en esta Dirección gene

ral sus solicitudes documentadas en el término im pro- 
rogable de dos meses , á contar desde la publicación de 
este anuncio en la G a c e t a .

Programa de ejercicios.

1.° Contestar á 1£ preguntas relativas á la Geome
tría , sacadas á la suerte.

£.° Dibujar en proyección vertical y horizontal arre
glado á escala un fragmento de una máquina , tomado 
á la suerte entre tres modelos elegidos por el Tribunal, 
en dos dias á cuatro horas cada uno.

3.° Hacer en cuatro horas la composición de un ca
pitel del estilo de Arquitectura, sacada á la suerte entre 
los que designe el Tribunal, y desarrollar después esta 
misma composición de claro y oscuro en otros tres dias 
á cuatro horas cada u n o , en papel blanco ó de color de 
61 centímetros por 48.

4.° Copiar una figura de otra dibujada en seis dias.
3.a En el mismo tiempo y distribuido en la misma

forma copiar un adorno del yeso.
Madrid 4 de Julio de 4866.=E1 Director general in

terino, Manuel Ruiz Higuero.

D irección  general de Obras públicas.
Esta Dirección general ha señalado el dia £7 del pró

ximo mes de Julio, á las doce do la misma, para la ad
judicación en pública subasta de los acopios de m ateria
les para la conservación de los trozos de carretera que 
se designan á continuación.

La subasta se celebrará en los términos prevenidos 
por la instrucción de 18 de Marzo de 4832 en el Minis
terio de Fomento, hallándose en el mismo punto de ma- 
niílesto, para conocimiento del público, los presupues
tos detallados y los pliegos de condiciones facultativas 
y económicas que han de regir en las contratas.

Los trozos á que han de referirse estas contratas y 
los presupuestos de los acopios para cada uno son los 
que se designan en la nota que sigue á este anuncio.

 ̂No se admitirá ninguna proposición que se refiera á 
más de un trozo, pues cada uno deberá rematarse por 
separado.

Las proposiciones so presentarán en pliegos cerra
dos, arreglándose exactamente al adjunto modelo. La 
cantidad que ha de consignarse préviamente como ga
rantía para tomar parte en la subasta será el i  por 400 
del presupuesto á que se refiera la proposición. Este de
posito podrá hacerse en metálico ó en acciones de ca
minos, debiendo acompañarse á cada pliego el docu
mento que acredite haberle realizado del modo que pre
viene la referida instrucción.

En el caso de que resultasen dos ó más proposicio
nes iguales para un mismo rem ate, se celebrará en el 
apto, únicamente entre sus autores, una segunda licita
ción abierta en los términos prescritos por la citada ins
trucción, fijándose la primera puja por lo ménos en 500 
reales y quedando las demás á voluntad de los licita- 
flores , con tal que no bajen de 100 rs.

Madrid 30 de Junio de 4866.=El Director general, 
Frutos S aaveira  Meneses.

Modelo de proposición.
_ D. N. N ., vecino d e  , enterado del anuncio pu

blicado con fecha 30 de Junio, y de los requisitos y con
diciones que se exigen para la adjudicación en pública 
subasta do los acopios necesarios para la conservación 
del trozo;  de la carretera d e  á    se com
promete á tomar á su cargo los acopios necesarios para 
el referido trozo, con estricta sujeción á los expresados 
requisitos y condiciones por la cantidad d e ..........

( A qu íla  proposición que se haga, admitiendo ó me
jorando lisa y llanamente el tipo fijado; pero advirtien
do que será desechada toda propuesta en que no se ex
prese determinadamente la can tidad , escrita en letra, 
por la que se compromete el proponente á la ejecución 
de las obras.)

(Fecha y firma del proponente.)

Nota de la carretera, trozo y presupuesto á que se refiere
el anuncio anterior.

Puente de San Fernando al Pardo.—Trozo único.— 
Metros cúbicos que deben acopiarse, 93: presupuestado 
en 499 escudos 134 milésimas.

Gobierno de la p rovin cia  de Madrid.

rAdministración. — Negociado 4.°— Sociedades.

Habiéndose servido S. M. la R e i n a  (Q. D. G.) dispo
ner que se retenga una parte de la fianza que se cons
tituyó para responder de las gestiones de la sociedad de 
seguros mútuos La Previsora, con el fin de reintegrar 
a los imponentes que aun no hubiesen recibido las can
tidades por que se suscribieron y los derechos que pa
garon poiqtimbre y póliza, he acordado hacer el presen
te llamamiento por medio de la G a c e t a  del Gobierno 
y Piano oficial de Avisos para que dentro del término de 
90 dias improrogablcs se intenten por los interesados 
las reclamaciones, presentando al efecto las pólizas de 
inscripción que tengan en su poder.

Madrid 3 de Julio de 1866.= El Gobernador, Duque 
de Scsto. 170

Sección de Fomento.—Negociado 3.a—Minas.
Por escritura otorgada el dia £3 de Mayo próximo 

pasado, que ha sido aprobada por decreto de esta fecha, 
la sociedad especial minera constituida en esta corte 
bajo la denominación de Los Amigos de Reding ha mo
dificado sus estatutos, reduciendo á 9£ el número de sus 
acciones, sustituyendo su jun ta  consultiva por un con
sejo de gobierno, aumentando á 50.000 escudos el fon
do de reserva , con otras alteraciones que afectan al ré
gimen interior de la misma.

Lo que he dispuesto publicar en los periódicos ofi
ciales en cumplimiento de la ley de Sociedades mine
ras de 6 de Julio de 1859.

Madrid 5 de Julio de 1866.=E1 Gobernador, Duque 
de Scsto.

Caja de A horros de Madrid.
E s t a d o  de las operaciones verificadas el domingo 15 de 

Julio de 1866, autorizadas por los señores de la Jun
ta directiva que suscriben.

___________________ INGRESOS.____________________

Número N uetos Total
7 .  .  7 p g  VTl.Plazuela aeias ‘ ’ imposiciones imponentes, imponentes.
Descalzas. ____________________      _

Sección 1 .* ... 14.480 433
• • • 1Ü.66Ó 115 » dio

o .- . . .  £5.39£ £8£ » 288
4.a. . .  35.475 306 » 366

Plazuela 
de San Millan, 

núm. 11.

Sección 5.a. . .  16.846 181 8 189

Calle 
de Fuencarral 

(Hospicio).

Sección 6.a. . .  17.170 179 6 185

T o t a l e s . . .  120.023 1.227 68 1.295

REINTEGROS. '

Número Idem Total
Plazuela dp las Rs. vn. de pagos por número deria^aueia ae iits saldo- á cuenta. pagos.

D e s c a lz a s ._____________________________

Sección d . ' . . . .  233.033,18 162 31 193

« -

S i  Director de sem ana, Manuel Catalá de Valerio- 
la .= L os Vocales, Angel Échalecu.=M anuel S eran tes.=  
Marqués de Someruelos.=Conde de Casaflorez.=José 
Sanz y Barea.=M arqués de Villamagna.=FranciscOfMi
llan y Caro.=M arqués de Falces.=M arqués de Liéde- 
na .= P edro  Fernando Velluti. =  Eladio B ernaldez.=  
Francisco de Paula Lobo.

Gobierno dé la p rov in cia  de Castellón.
D. Joaquín de Navascués, Secretario del Gobierno 

de esta provincia.
Hago saber que por decreto de 11 dé Mayo último 

se ha servido el Excmo. Si\ Gobernador de la misma 
nombrarme Fiscal para la instrucción del oportuno ex
pediente en comprobación de los servicios prestados por 
D. José Gil y F on t, vecino de esta capital, durante la 
epidemia del cólera morbo asiático que afligió á esta pro
vincia en el año ú ltim o, asistiendo gratuita y volunta
riamente á los atacados de dicha enfermedad que ingre
saron en el Hospital, y residiendo con este objeto en el 
mismo local todo el tiempo que se juzgó necesario con 
grave peligro de su vida. En cum plim iento, pues, de la 
misión que se me ha confiado, y de conformidad con lo 
prevenido en el art. 5.° del reglamento de 30 de Diciem
bre de 1857, declaro abierto el oportuno juicio contra
dictorio por término de 30 d ia s , que empezarán á con
tarse desde la fecha de la inserción del presente anun
cio en el Boletín oficial de la provincia y G a c e t a  d e  M a 

d r i d , á fin de que puedan presentarse reclamaciones 
en pro y en contra de la exactitud de los hechos origen 
de este expediente; advirtiendo que trascurrido dicho 
plazo no habrá lugar á la admisión. r

Castellón 19 de Junio de 1866.=Joaquin de Na
vascués. 73£0

D. Joaquin de N avascués, Secretario del Gobierno 
de esta provincia.

Hago saber que por decreto de 11 de Mayo último se 
ha servido el Excmo. Sr. Gobernador de la misma nom
brarme Fiscal parala  instrucción del oportun expediente 
en comprobación de los grandes servicios prestados gra
tuita y voluntariamente en la villa de Almazora por el 
Presbítero D. Wenceslao Arquinban y Tomás, vecino de 
Segorbe, en los aciagos dias en que aquella población ex
perimentó los terribles efectos del cólera morbo asiático 
en el año de 1865. En cumplimiento, pues, de la misión 
que se me ha confiado, y de conformidad con lo prevenido 
en el art. 5.a del reglamento de 30 de Diciembre de 1857, 
declaro abierto el oportuno „juicio contradictorio por 
término de 30 dias, que empezarán á contarse desde la 
fecha de la inserción del presente anuncio en el Boletín 
oficial de esta provincia y G a c e t a  d e  M a d r i d  , á fin de 
que puedan presentarse reclamaciones en pro y en con
tra de la exactitud de los hechos origen de este expe
diente; advirtiendo que trascurrido dicho plazo no ha
brá lugar á su admisión.

Castellón 19 de Junio de 1866.= Joaquin de Na
vascués. 73£1

D. Joaquin de Navascués, Secretario del Gobierno 
de esta provincia.

Hago saber que por decreto de 11 de Mayo último 
se ha servido el Excmo. Sr. Gobernador de la misma 
nombrarme Fiscal para la instrucción del oportuno ex
pediente en comprobación de los servicios prestados 
durante la última invasión del cólera morbo asiático 
en esta capital y pueblos de la provincia por D. F er
nando G il, Médico-cirujano de la villa de Prida, ofre
ciéndose á prestar los socorros de la ciencia á los ata
cados del cólera en el punto que se le designase, y ve
rificándolo con los vecinos del pueblo de Fanzara por 
indicación de este Gobierno, así como poniéndose en ca
mino con igual objeto para la villa de las Sueras que 
como la anterior población se encontraba sin Facultati
vos, todo lo cual 'verificó espontánea y gratuitam ente 
y sin reparar en el peligro que corria.

En cumplimiento, p u es, de la misión que se me ha 
confiado, y de conformidad con ló prevenido en el ar
tículo 5.° del reglamento de 30 de Diciembre de 1857, 
declaro abierto el oportuno juicio contradictorio por tér
mino de 30 dias, que empezarán á contarse desde la fe
cha de la inserción del presente anuncio en el Boletín 
oficial de esta provincia y G a c e t a  d e  M a d r i d  , á fin de 
que puedan presentarse reclamaciones en pro y en con
tra de la exactitud de los hechos origen de este expe
diente; advirtiendo que trascurrido dicho plazo no ha
brá lugar á su admisión.

Castellón 19 de Junio de 1866.=Joaquin de Navas
cués. 73£3

D. Joaquin de Navascués, Secretario del Gobierno de 
esta provincia.

Hago saber que por decreto de 11 de Mayo últime 
se ha servido el Excmo. Sr. Gobernador de la misnu 
nombrarme Fiscal para la instrucción del oportuno ex
pediente en comprobación del im portante servicio pres
tado por el Jefe de la estación del ferro-carril de Bur- 
ríana y el Guardia civil Antonio Pastor en la noche de 
30 de Setiembre de 1865, en que con motivo de la tem
pestad que descargó en dicha noche á las inmediaeionei

de la citada estación, se vió sorprendido, rodeado de 
agua y próximo á ser arrastrado el tren de viajeros en 
el barranco de la M archalét; y en medio de la confusión 
con inminente peligro de sus vidas y con una abnega
ción altamente laudable, hicieron esfuerzos extraordi
narios y arrojándose al agua, consiguieron por medio 
de tablones llegar al tren y salvar los pasajeros que vi
nieron ilesos á esta capital. En cumplimiento, pues, de 
la misión que se me ha confiado, y de conformidad con 
lQ prevenido en el art. 5.° del reglamento de 30 de Di
ciembre de 1857, declaro abierto el oportuno juicio 
contradictorio por término de 30 dias, que empezarán á 
contarse desde la fecha, de la inserción del presente 
anuncio en el Boletín oficial de la provincia y G a c e t a  

d e  M a d r i d  , á fin de que puedan presentarse reclama
ciones en pro y en contra de la exactitud de los hechos 
origen de este expediente; advirtiendo que trascurrido 
dicho plazo no habrá lugar á su admisión.

Castellón 19 de Junio de 1866.=Joaquin de N avas
cués. 73££

G obierno de la p rov in cia  de Cuenca.
Hallándose vacante la plaza de Arquitecto de esta 

provincia, dotada con el haber anual de l .£00 escudos, 
300 para gastos de escritorio y 4 para indemnización 
diaria en los casos de salida de esta capital i los señores 
Arquitectos de distrito, de provincia de primera ó segun
da clase , y demás Arquitectos que deseen optar á la 
referida plaza, dirigirán sus solicitudes documentadas á 
este Gobierno en el término de un mes, á contar desde 
el dia en que se inserte este anuncio en la G a c e t a  d e  

M a d r i d  y Boletín oficial de esta provincia * de conformi
dad con lo dispuesto en el Real decreto de L°de Diciem
bre de 4858 y reglamento de 14 de Marzo de 1860.

Cuenca 14 de Junio de 4866.=E1 Gobernador in teri
no , Antonio Luque y Vicens, ‘ 7208

G obierno de la  p rov in cia  de Murcia*
Habiéndose adquirido por D. Francisco Dorda todas 

las acciones de la sociedad especial minera La Aurora, 
domiciliada en Cartagena, y cuyo objeto era la explota
ción de las minas Los Angeles, La Iberia y Nuestra Se
ñora de M onserrát, del término de G arbanzal, según se 
ha acreditado por testimonio presentado en 1.° del cor
riente , se ha declarado disuelta dicha sociedad;

Lo qfte se ánúncia al público para los efectos corres^ 
pondientes. . ' ■

Murcia 7 de Junio de 1866. =  El Gobernador de la 
provincia, J. Fanlo. 7019

G obierno de la p rov in cia  de Segovia.
Habiéndose extraviado el talón de depósito necesaric 

constituido en la Caja sucursal de Depósitos de esta pro
vincia, con el núm. 153 de entrada y 5 del registro, pa
ra responder de la habilitación de peritos tasadores de 
fincas desam ortizares de la misma, hecho por D. J u 
lián Molina, á nombre de D. Vicencio Barrero, y dé con
formidad con lo prevenido emel art. 97 de la instruc
ción de la Caja general de Depósitos, fecha 4 de Diciem
bre de 1861, se anuncia en este periódico oficial el ind i
cado extravío, con objeto de.qüe pasado el término de 
dos meses que marca dicho artículo pueda tener lugar 
la devolución solicitada.

Segovia 14 de Junio de 4866.=E1 Gobernador, Mar
qués de Casa-Pizarrp. ■ 7185

A lcaldía con stitu c ion a l dé M ejorada del Campo.
Autorizado competentemente el Ayuntamiento que 

presido para que con arreglo al Real decreto de 9 de No
viembre de 1864 establecer una oficina de Farm acia en 
esta villa, partido judicial de Alcalá de H enares, pro
vincia de Madrid, situada á tres leguas de e s te rse  com
pone de £00 vecinos, solamente por lo que corresponde 
á la Beneficencia, que lo más podrán ser unas £5 fami
lias pobres. Su dotación consiste en 1£0 escudos anuales 
satisfechos de los fondos municipales por trim estres ó 
mensualidades vencidas. •

El contrato que se celebre: con el Farm acéutico que 
se establezca durará por lo ménos dos añ o s , contados 
desde que la escritura merezca la aprobación del Exce
lentísimo Sr. Gobernador de la provincia, quedando 
además libre para contratarse con los demás vecinos 
por familias ó por caballerías, según tenga por conve
niente.

La corporación municipal y el que establezca la ofi
cina se sujetarán en un todo á las bases y condiciones 
aprobadas por la Superioridad y demás disposiciones del 
reglamento de 9 de Noviembre de 4864.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes al Presiden
te de la citada corporación documentadas y franqueadas 
dentro del término de 30 dias, contados desde la inser
ción de este anuncio en los periódicos oficiales, pues pa- 

• sado dicho plazo no serán admitidas.
La población se halla situada en la ribera de los rios 

Henares y Jaram a, á .una legua de las estaciones de la 
via férrea de San Fernando y Torrejon de Ardoz, que 
hay unas £00 caballerías entre las de labor y sueltas y 
además media legua de Vetilla de San Antonio que ten 
drá unos 400 vecinos, y como más inmediato se surtirá  
de la Botica que se establezca en esta villa.

Mejorada del Campo 44 de Junio de 4868.=E1 Alcal
de, Ferm ín González. 3£4

A dm in istración  p rin cip a l 
de Prop iedades y  D erechos del Estado  

de la  p ro v in cia  de León.
Ignorando esta Administración el paradero de Don 

Balbino N uñez, vecino que fue de Madrid, le llama por 
medio del presente aviso para que en el término de 30 
d ias, contados desde su publicación en la G a c e t a  d e  

M a d r i d  y en el Boletín oficial de esta provincia, se pre
sente en esta oficina por sí ó por medio de apoderado 
competentemente autorizado, á satisfacer la cantidad 
de 3.200 escudos, importe del segundo plazo, vencido 
en 4£ de Setiembre de 4865, de la compra que hizo de 
una finca procedente de bienes nacionales; en la in te
ligencia de que de no verificarse el pago de aquel débi
to en el término prefijado , procederá la dependencia á 
considerar en quiebra la ven ta , parando al comprador 
el perjuicio que haya lugar.

León 44 de Julio de 4866.=Juan B. Martini. 32£

A d m in istración  p rin cip a l de H acienda pública  
de la p ro v in cia  de Santander.

D. Bernardino María González, Jefe honorario de 
Administración y Administrador principal de Hacien
da pública de esta provincia.

Por el presente anuncio llamo, cito y requiero por 
segunda vez á D. Diego García R ovés, Administrador 
subalterno de Aduanas y Rentas Estancadas que fué de 
Santoña, en esta provincia, para que en el término de 
nueve días, contados desde la publicación de este anun
cio, comparezca en esta Administración á satisfacer el 
emporte del alcance de 42.387 escudos 478 milésimas 
que le resultó en el desempeño de su destino , y cuye 
demostración se hace en la certificación ad jun ta ; en Is 

I .inteligencia de que si así no lo hiciese se seguirá ade

lante en las actuaciones , y le parará el perjuicio consi
guiente.

Santander 48 de Junio de 1866. =  P. O. , Casto G. 
Barrosa.

Certificación que se cita.
D. Faustino Mijares, Oficial de la Administración 

principal de Hacienda pública de esta provincia y Secre
tario para actuar en los expedientes de reintegro, por 
débitos á la Hacienda,

Certifico que en esta Administración principal se si
gue expediente de reintegro contra D. Diego García Ro
vés , Administrador subalterno de Rentas Estancadas 
que fué de Santoña, por el alcance que le resultó en el 
manejo de su destino, cuya demostración es como sigue:

c o n c e p t o s . Eses. Mils.

Por tabacos.......................................................
Por papel se llado . ........     *...........    £74,308
Por id. jud icial.................................................
Por id. de rein tegro ........................................
Por id. de m ultas............................................  n
Documentos de g iro   ............. o n o

Sellos para recibos y cuentas.......................  4y,U5U
Idem para pólizas de seguros.......................  ^
Idem de C orreos..............................................  534,645
Idem de Telégrafos.......................................... 400,400
Pólvora.. . . ! ...............................................................427,400
Sal........................................................................  £.724,476
Envases de pólvora.........................................  ££,£00
Por sellos de correos de Diciembre---- . . .  588,898
Por faltas reintegrables de sellos telegráfi

cos................     449,800

42.844,583
Data en descargo del subalterno.

Abonado por cuenta de tabacos 
en 34 de Enero, 8 de Febrero
y 44 de Marzo..........................  478,844 \

Por sellos de telégrafos cncon- f 0gr̂  343
trados de más al fugarse el [
A dm inistrador.........................  £06,500) ______

Alcance por rentas estancadas  42.429,235

Por giro mútuo del Tesoro, según oficios 
de la Tesorería fecha £ y 14 de M arzo.. 463,443

Por la renta de Aduanas, según certifica
ción fecha 47 de Marzo de 4866..............  94,500

Total alcance  ......... 42.387,478

Y para que conste , y en cumplimiento á lo que se 
previene en el art. 4£4 del reglamento del Tribunal de 
Cuentas del reino, toda vez que el referido D. Diego 
García.Rovés se halla ausente é ignorado su paradero, 
expido la presente, visada por elS r. A dm inistrador Jefe 
instructor de este expediente, en Santander á 48 de Ju 
nio de 4866.=Faustino M ijares.=V.a B .°= P . O ., Cas
to G. Barrosa. 7295

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
En virtud de providencia del lim o. Sr. D. Antonio María de 

Prida, Juez de primera instancia del distrito del Hospital dé 
esta corte, refrendada por el infrascrito Escribano, se cita, lla
ma y  emplaza por segunda vez á D. Miguel Marquina y Pozue
lo, vecioo de P r iego , en la provincia, de C uenca, para que en  
el preci-o é improrogable término de cinco d ias, á contar des
de la publicación de este anuncio, comparezca en dicho Juzgado 
á contestar la demanda formulada por D. José de las Muñecas, 
de este dom icilio, contra ei referido D. Migue! Marquina, por sí 
y  como apoderado de su hermano D. M anuel, sobre cum pli
miento de un contrato; apercibido de que no verificándolo den
tro de dicho térm ino, le parará el perjuicio que haya lugar.

Madrid 44 de Julio de 4 8 6 6 .= E l Escribano actuario, José 
María J. Sierra. 323

D. Luciano del H oyo, Juez de primera instancia de este par
tido de Cervera de Rio Pisuerga &c.

Por el presente edicto cito, llamo y emplazo á D. Juan Decan, 
maestro cantero, residente que ha Gdo en Alar del R ey , y em
pleado en la línea del Norte en el año de 4 863 , para que dentro  
del término de 4 5 dias, contados desde la publicación de este  
anuncio, comparezca personalm ente en este mi Juzgado á pres
tar una declaración en causa criminal que me hal!o instruyendo  
en averiguación de las causales que m otivaron las lesiones infe
ridas á Josefa M lgar Pedrero, hija legítima de D. Antonio, Sub
teniente de Carabineros del R eino, por el tren núm. 41 de la 
referida línea del Norte, y  en el punto de Alar del Rey, en la 
noche del 18 al 19 de N oviem bre del expresado a ñ o ; bajo-aper
cibimiento que de no verificarlo se seguirá y  sustanciará la cau
sa y  le parará el perjuicio que de actuaciones resu lte ; pues así 
lo tengo acordado en providencia del dia de ayer.

Dado en Cervera de Rio Pisuerga á 21 de Abril de 1866.== 
Luciano del H o y o .= P o r  su m m dacío, Manuel Alonso Rodríguez.

6054

D. Mariano Valcayo de Toro, Juez de primera instancia de 
la ciudad deD sroca.

Por el presente se cita , llama y  emplaza á Mariano Torrubia 
y  M oreno, natural de Almazan, sin vecindad fija, so ltero , de 
50 años de ed ad , m endigo, para que en el término de 30 dias 
comparezca en este Juzgado á oir la notificación de la sentencia  
ejecutoria dictada en causa seguida contra el mismo por lesiones; 
parándole en otro caso el perjuicio que haya lugar.

Dado en la ciudad de Daroca á 4 de Junio de 1866 .= M aria- 
no Valcayo de T oro .= P or  su m andado, Inocencio Emperador.

415

D. Joaquin María Feijóo, Comendador de la Real y  distin
guida Orden española de Cárlos III y  Juez de primera instan
cia de esta capital y  su partido.

Por el presente y  primer edicto cito, llamo y  emplazo á S e 
vero P eñ a , vecino de Páramo, para que en el término de nueve  
dias , á contar desde el en que se piiblique este edicto, se pre
sente en la cárcel nacional de este partido á responder de los  
cargos que le resultan en la causa que contra el mismo instruyo  
por el delito de lesiones; bajo apercibimiento que de no hacerlo 
se sustanciará el procedimiento en su ausencia y  reb eld ía , pa
rándole el perjuicio que haya lugar.

Dado en Burgos á 30 de Junio de 1S66.=Joaquin María F ci- 
jó o .= P o r  mandado de S. S., José Cormensana. 24

En virtud de providencia del Sr. D. Francisco Soler y  Perez, 
Magistrado de Audiencia de fuera de Madrid y  Juez de prim era  
instancia del distrito del Centro de esta capital, refrendada del 
Escribano D. José María M iller, se cita, ¡llama y  emplaza por 
tercera y  última vez y término de nueve dias á D. Ignacio de Ju
go y  Barañano para que comparezca en la audiencia de.S . S., 
sita en el piso bajo de la Territorial, á dar sus descargos en la 
causa criminal que contra el mismo se instruye á instancia de 
D. Pedro García Cid, por estafa; apercibido que de no verifi
carlo se sustanciará el procedimiento en su ausencia y  rebeldía  
y  le parará é l perjuicio que haya lugar. 7337

PARTE NO OFICIAL.
EXTERIOR.

d e s p a c h o s  t e l e g r á f i c o s .

París 44.—Las condiciones de P rusia , modificadas 
con arreglo á las observaciones del Gobierno francés,

han sido comunicadas ai a  u sin a  , cuyu ouuiobiaeion se 
espera llegará pronto. ,

La Prensa de Viena dice que la mediación de F ran- 
cia está á punto de finalizar. A ustria , confiada en su 
fuerza no perdonará esfuerzos aun m ás activos para 
conservar su posición como grande Potencia en E u-
rrmn..

Viena 14 —Créese que van á hacerse concesiones 
muy populares á H ungría.

El General Gablentz h a  llegado aquí con tropas des
tinadas á proteger á Viena.

La Gaceta de Venecia del 42 publica una  notificación 
oficial de la Lugartenencia de Verona con fecha dell 7, 
la cual desm iente que la cesión del Veneto sea un he- 
cho consumado.

Francfort 15 . - La Dieta germ ánica, se < trastada a 
Augsburgo. L o s  representantes de las Potencias extran- 
iApnc; co disnonen á seguirla.

Viena 15.—Considérase como cosa segura que Aus
tria  no consentirá jam ás en ser excluida do la Confedc- 
ración germ ánica.

Florencia  43.—El ejército al m ando del General Ual- 
dini ha ocupado á Pádua. Los austríacos envían ícfucr- 
zos para defender el Tirol y la Istria.

Los Lechos de guerra que ayer nos comunico el 
correo presentan carácter de gravedad. ^

Según las noticias llegadas de B av ie ra , el cuerpo 
prusiano encargado de forzar el paso del S aa le , se pre
sentó primero en K issingen, y  después de  ̂ haber com
batido allí veinticuatro horas contra el ejercito bavaro, 
logró efectuar el paso del rio. Rechazado por un movi
miento ofensivo del Príncipe Cárlos de B av ie ra , subió 
tres leguas al Norte sobre A schm ack, y a llí, ya fuese 
porque no hubiera encontrado enem igos, ya porque los 
hubiese derrotado, logró al fin cruzar el afluente del

Parece que los prusianos se dirigieron entonces so
bre Schw eiburg, ciudad sobre la cual se replegó el 
ejército bávaro para concentrarse y defender, no ya el 
paso del S aa le , sino el de M ayn, á fin de im pedir a sus 
adversarios que tom aran por la espalda la ciudad.

Tal parece ser la posición de los beligerantes en Ba
viera.

El Archiduque Alberto ha llegado al campamento 
del ejército del Norte. Se consideraba probable la con
tinuación de las hostilidades entre los prusianos y los 
tiifeimíipnc nn las inm ediaciones de B runn.

Dicen de París que se tiene porpeguro  que a causa 
de las circunstancias no podrá asistir el Emperador Na
poleón á las solemnidades de Nancy. Pero lâ  Empera
triz y el Príncipe Im perial se irán  á dicha ciudad, si- 

í l t n p r n r i n  n u lifica d o .
Lord Stanley ha  pronunciado en co n a re s  uu discur

so , en el cual el nuevo Secretario de Negocios extran
jeros define con sum a claridad la política de Inglaterra 
en sus relaciones con las demás grandes Potencias de
T?. ni'nnn

Lord Stanley no esta por el principio absoluto de la 
no intervención. «La Inglaterra, dice, no in tervendrá en 
tanto que estén de por medio sus intereses.»

Rechaza las pretensiones d e  la  R u s i a  
macía de Alemania. Querría que las negociaciones que 
se siguen actualm ente tuviesen por resultado una paz 
duradera, y consigna por último la existencia de las 
ciones amistosas que el Gobierno inglés 110 ha cesado de 
m antener con él Em perador Napoleón.

INTERIOR.MADRID.—Estado sanitario .—Con un  calor seco y 
canicular de 36° del T. O., y soplando los vientos con 
m ayor ó m enor fuerza del E ste , E ste-Sud-E ste y Sud
oeste se inauguró la sem ana , continuando^ sin varia
ción durante toda ella. La atmósfera despejada por lo 
re g u la r , si bien alguna vez estuvo en to ldada , cubierta, 
anubarrada y amenazando tempestad. La presión a t
mosférica, revelada por el barómetro, fué la mism a que 
está marcando hace ya bastante tiempo.

E ntre  las enfermedades que más se han  observado 
en el último setenario sobresalen las irritaciones gas- 
tro -in testina les, presentadas bajo la forma de dolores 
de vientre unas veces, otras bajo la de cólicos produci
dos por el abuso de alimentos indigestos ó de fru tas mal 
sazonadas, algunas por el exceso en tom ar helados, par
ticularm ente estando sudando, y no pocas por no abs
tenerse de las bebidas fermentadas ó alcohólicas; seme
jantes irritaciones gastro-intestinales^ han dado por re
sultado también algunas diarreas biliosas, que se han 
vencido fácilmente con los medios oportunos.

El abuso de perm anecer mucho tiempo por la no
che formando tertu lia  en el paseo del Prado y en los 
jardinillos que hay de recreo en varios puntos en esta 
corte, por efecto de la grande hum edad que de ellos se 
advierte por el abuso que se hace al regarlos, lo mismo 
que sucede con las calles, ha  dado lugar á que los ca
tarros se sostengan ó adquirieran otros de nuevo, au
mentándose el desarrollo de las fiebres interm itentes. 
También se han observado algunos enfermos de calen
turas gástricas, de dolores reum áticos y nerviosos, y 
de flegmasías de las mem branas serosas y mucosas. La
m n r t f l / n r l f l r l  f n ó  p .sp .ílsa . ( R i n l n  ' m ó . d i e n

ANUNCIOS.

POR ACUERDO DE LA MAYORÍA DE ACCIO
nistas se vende la fábrica de papel continuo titulada La 
Cristina, distante de esta ciudad sobre tres cuartos de 
le g u a , situada en Santa Cristina de Lavadores y lugar 
de Cambeses, compuesta de 40 c ilin d ro s, m áquina de 
p ap e l, m áquina de v a p o r , dos lisadores ó satinadores, 
y otros enseres, tasada con sus seis edificios de cante
r ía , casetas de m adera y terreno en la cantidad de 
436.473 rs .; cuya venta tendrá lugar en el más ventajo
so postor el dia 22 de Agosto del año a c tu a l, á las once 
de su m añana, en el oficio del Notario de esta ciudad 
D. José María L ence, y con asistencia del ex-Gerente 
D. Norberto Velazquez Coppa y los comisionados Don 
Manuel María Martínez, D. Basilio Coca y D. Antonio 
López de N eira .

Vigo £5 de Junio de 4866. =  Manuel M. Martínez. =  
Antonio López de N eira.= B asilio  C oca.=N orberto Ve- 
lazquez Coppa. 450—4

COMPAÑÍA DE LOS FE R R O -C A R R IL E S  DE 
Madrid á Zaragoza y á A licante.—E sta Compañía ha 
dispuesto sacar á licitación el sum inistro de los im pre
sos de todas clases que son necesarios á los diversos 
servicios de la misma, bajo el pliego de condiciones que 
se halla de manifiesto en las oficinas de la Dirección, 
estación de Atocha.

Las proposiciones se dirigirán cerradas al Sr. P re 
sidente del Consejo de Administración de esta Compa
ñía hasta el dia 45 de Agosto próxim o , y en vista de 
ellas resolverá el expresado Consejo lo que estime con
veniente.

Madrid 40 de Julio de 4866.=E1 Director de la ex
plotación , E. Le Masson. £42—7

SA N TO S D EL DIA.

El Triun fo de ¡a Santa Cru 5 y Nuestra Señora del Carmen.

Cuarenta Floras en la iglesia de religiosas de Nues
tra  Señora de las Maravillas.

REA L OBSERVATORIO DE MADRID 

Observaciones meteorológicas del dia 43 de Julio de 4866.

T K M P R R A T £ RA HH GRAD OS

■ O IA S . red t , c ¡ r l/ V  '------------------------------------DirÜ 'i '0a E s ' a í0
enmilímetros Roaumur. Centígrados. Tiento, del cielo.

6 m. 740,52 46°,4 20a,5 E .Celajes.
9 m. 700,85 £1°,0 269,£ E .Des¿ej 0

4 2 ...  709,29 23°,5 34°,9 S .Al. nube
3 i .  707,61 23a,7 3£°,4 S.S.O. Idem.
6 t. 706,49 £5#,6 32°,0 S. O .. Nubes
9 n. 707,60 48°,£ £2°,8 E .N .E Idcm , t.

Temperatura máxima del d ia    27a,3 34°,1
Tem peratura máxima al so l............... 33a,6 43a,3
Tem peratura mínima del d ia   43a,8 47°,£

Eyapor-iCiim tn  las £4 horas.. 8,0 m ilímetros.
?•, ú .........................  >, idem .

E S P A . C H O S  t e l e g r á f i c o s  recibidos en el mismo Observa
torio sobre el estado atmosférico á las nueve de la maña' 
na en varios puntos de la Península y del extranjero el 

dia 45 de Julio de 4866.

A ltu ra  Tem_

i LOCA- .n c T Ó »  ZTn' Fn0rZa
y ni- grados cíqm del Estado  E stado

LIDADES. Tel del cente- do1 . _ . ,
on sim a- Tiento. YÍ. ntn v ic íe lo ,  de la  marrnilime- ,QS Tierno.

tros.

B ilb ao ... 764,9 20,0 N .O .. Brisa. C.°,nieb.a Tranq.* 
O viedo... 765.8 20,0 N. E . .  Idem . Cubierto »
Coruña. . 763,9 £0,4 N. E . . Vien.° Nuboso . Rizada.
Santiago. 765,9 49,2..... |N .Brisa. N u b es.. »
O porto...  766,4 18,3 ;O  Idem. Cubierto Bella.
Lisboa  765.3 49,2 jN.N.O. Calma Muy n.° ídem.
Badajoz... 755,3 36,0......S . Brisa. N ubes... »
San F e r .a

á  las 7 . .  767,0 £3,6 E . Vicn.° Cubierto r
S ev illa .. .  761,9 31,£ S. O . .  Calma D.a, cali.a »
T a rifa .... 762,5 £3,3 E  Vicn.* jCási d.°. P.oleaj.
G ranada. 760,4 £5,1 N. O .. Calma ¡ Despej.0. »
A lican te . 763,7 31,0 S .E . .  Idem . Idem. ..  Tranq.a 
M urcia ... 765,8 £8,5 O. S.O » I d e m .. .  »
V alencia. 766,2 ¡ £7,6 O  Brisa. I d e m .. .  »
Barcelona 764,6 £7,0 S   Idem. Id e m .. .  Tranq.a
Zaragoza. 767,4 30,0 S. E . .  Calma Idem . . .  »
S o r i a . . . .  760,4 £3,3 N. O .. Idem. Idem . ..  »
B úrgos... 768,7 21,1 S.Brisa. Cubierto »
Valladolid 76í-,2 £6,2 S.Idem. N ubes... »
Salam an.4 763,0 32,0 S. E . .  Idem Idem .. . »
Madrid.. .] 764,2 £6,2 E . Idem. Despej.*. »
Cid.-Real. 766,7 £7,6 E . .  . .  Calma Idem . . .  »
A lbacete. 765,3 £3.4 E   Brisa. Nubes. . »
B rcst á 7. 766,9 45,3 N .N .E  Calma C.°,nicb.a Bella.
Bayonaid. 765,0 £0,0 E   Idem. Celajes.. T ranq.a
C e ttc id .. 769,0 £3,0 N. E . .  Brisa. Brumoso Idem.
Mars.* id. 763,2 £3,5 N. E . .  Idem . Despej.0. (Idem.

OBSERVATORIO IM PER IA L DE PA R ÍS.

Estado atmosférico en varios puntos de Europa el dia 8 
de Julio de 4866 á las siete de la mañana .

Barómetre Temporal*” Dirección
en milíme-

LOCALIDADES. tros í  0o y ra en grados del Estado del cicle. 

a* ninar*. ^  centígrados. Tiento.

S .Petersburgo 758,7 46°,3 S . O . . .  N ubes.
Stokolmo  » » » »
V ien a   765,3 45°,£ O.N.O. Nubes.
B erna..................  771,0 42°,3 E  Despejado.
G reen w ich .. .  » » » •
B ruselas  767,8 43°,6 S. S .E . Despejado.
D unquerque.. 766,4 44°,0 O Idem.
P a rís ...................  770,4 44°,9 O  Idem.
B u rd eo s  771,3 47°,£ N. O . . .  Idem.
L yon...................  772,5 47a,5 N  Idem.
F lo ren c ia . . . .  » » » »
R o m a ...................  )» » » »
Nápolcs   763,7 22a,0 E  Alg. celaje.

DIRECCION G EN ERA L DE TELÉGRA FOS.

Según los partes  recibidos, ayer ha llovido en Bil
bao, Búrgos, Logroño, Oviedo y San Sebastian.

A lcaldía-Cor re g im ien to  de M adrid.

De los partes remitidos en el dia de ayer por la In 
tervención de Arbitrios municipales, la del mercado de 
granos y nota de precios de artículos de consumo , re
su lta  lo siguiente:

E N T R A D O  P O R  L A S  P U E R T A S  E N  EL  DIA DE HOY.

7.243 arrobas de trigo .
3 .650 ‘ idem  de h arin a .
42.314 idem de carbón.

418 vacas, que hacen 46.044 libras de peso.
728 carnero s, que hacen 48.034 libras de peso.

P R E C I O S  D E  A R T Í C U L O S  A L  P O R  M A Y O R  Y M E N O R .

Carne de vaca , de 5,300 á 5,400 escudos arroba, y 
de 0,236 á 0,260 escudos libra.

Idem de carnero , de 0,260 á 0,306 escudos libra. 
Idem de te rn e ra , de 9 á 9,800 escudos arroba, y de 

0,500 á 0,600 escudos libra.
Tocino añ e jo , de 9 á 9,400 escudos arroba, y de 

0,400 á 0,450 escudos libra.
P R E C I O S  D E  G R A N O S  E N  E L  M E R C A D O  D E  H O Y .

Cebada, de 4,900 á 2,500 escudos.
Trigo vendido.............................  904 fanegas.

Precio m ed io .  4,839 escudos.
Lo que se anuncia al público para su inteligencia. 
Madrid 44 de Julio de 4866.=E1 Alcalde-Corregidor, 

el Marqués de Villaseca.

B O L S A S  E X T R A N J E R A S .

Amberes 42 de Julio. —  In terio r, 31-50.— Diferida, 
31-75.

Amsterdam 41 de Julio. — In terio r, 31 ^ . —Diferi
da, 31 %

Lóndres 42 de Julio.— Consolidados , 87 % á 87 %. 
París  43 de Julio. — In te rio r español, 31.— Dife

rida, £9.

ESPECTÁCULOS.

C i r c o  d e l  P r í n c i p e  A l f o n s o . — A  las nueve de 
la noche. — V ariada función en la cual tom arán parte 
el célebre gim nasta Olmar y los americanos Bell.

J a r d i n e s  d e  A p o l o . — Descosa la empresa de los ja r
dines de Apolo de dar una m uestra de lo agradecida 
que está á los favores que el público la dispensa, ha 
combinado celebrar una serie do grandes conciertos 
instrum entales, con la mism a orquesta que en la pri
m avera pasada dió en el Circo del Príncipe Alfonso , y 
que ha sido ahora aum entada hasta  contar el número 
de 400 profesores, los cuales, bajo la dirección del se
ñor B arb ic ri, darán principio á sus tarcas hoy lunes 40* 
desde las nueve en punto de la noche.

El precio de entrada por persona será de 4 rs. vn.


